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NOTICIA BIOGBAPECA 

:. , _ F " . h º 

“AoTHoaho- 

'elchior Manoel Curvo Semmedo Torres de 
Sequeira , Cavalheiro“ na Ordem de Nossa 'Se; 

nhora da Conceição“, e Professo na de Nosso 

Senhor Jesus Christo , Fidalgo da Casa Real 

com exercício, Servidor da Toalha ,: nasoeo 
na Villa de Monte Mor o Novo em 15 de Mar- 

ço de 1766; era filho de Francisco Ignacio Cur— 

vo Semmedo Torres de Sequeira , e de D. Ma- 

rianna Barbara Freire de Andrade de Villa Lo- 

bos e Vaéooricélloaj de Emma 'das mais distinctas 

famílias da referida“ “Villa ; rifefó de Manoel Jo- 
sêqurvo semmedo; Fidalgo da Casa." de S. M.: 
e de“"João Freire de;,Andrade Mestre de Game 

po, Alcaide Mor, e Capitão Mór. naimesma 

Villa de 'flMonte Mor o Novo; contando sempre 

huma serie naoínt'errompjda'z de Avós Illustreé 
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desde o principio daãMonarchia , pois descende 

de D. Paio Curvo, Rico Homem no Reinado 

de El-Rei D. Affonso Henriques, e de D. Egas 

Moniz , Aio do mesmo Rei. _(1) 

Desde os seus rmaisrtenpos' annos deo provas 
do seu raro Talento , e Estro pouco eommum , 
que depois o fez conhecer por hum dos mais 

insignes Poetas do ”seurtempoz. Applíeouáse ao 

estudo das Mathematicas. nas Academias de For:-; 

tefica'ção , e Marinha; desta-. Cidade de Lisboa,- 
oud'e se distinguio tanto , que “alcançou os proª-ª' 

mios em todos os seus actos; sendo promovido 

( 1 ) A antiguidade e Nobreza desta Familia se 

pode vêr mais extensamente no Livro 2. ºdo Chro- 

nista Mól de Castella e Indias D. Luiz Salazar de 
Castro. No Noiriliario de D. Pedro, Fil ho 'de Elª” 
Rei D. PDiliiZ, ordenado por João Baptista Lava— 
nha, Chxonista Mô'r deste Reino em 1640: No 

Theatro Genealogieo de Manoel de Sousa Moreira 

em 169,5; Na Nlonarchla Lueitana do, Doutor Fr. 
Antomo Brandão , e lªr Francisco Biandqo ete 
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no Posto de Segundo Tenente do Real _Corpo 
dos Enginbeiros , foi encarregado de levantar a 
Carta Corografica do Reino e de outras Com— 
missões importantes do serviço , q'ue desempe— 
nhou com plena approvação; Com tão vzint'ájo- 
sos precedentes , por certo seria hum dos Olli— 

eiaes mais peritos , e de mais merecimento da 

sua Arma , se negocios muito importantes da 
sua Casa , não o ohrigassein zi deíx'nro serviço 

militar, pedindo a sua reformzi, qne obtevê 

em Capitão. ” 

Não só foi eminente nas'Seieneins Abstractas, 

mas i'guz'ilmente ªse ªdestinguio nas Nntiiraes 
e Bellas—Artes, como testeiicão' as “suasiCom-ª- 

posições Poeticas , das; quaes imprimid doiSr voi; 

lumes em ª1803,ªefoutro em'1817 , f-e asªªannoi 

tações cqu'e er—aosjseus Dityrambos ,ª bzistziriãô 

& mostrar a sua vasta lição,. se—grande. parte 

destas Composições premiadas-" pela” Ãeademin 

Real, das Sciencias , e outras inseridas "no Par”— 

naso Lusitano, compilação das. melhores Poesias 

Portuguezas; não attestassemb seu tão raro ene— 

genho. , , , , 
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Casou duas vezes.: A primeira em 1799 com 
D. Maria José Loduvice de Santa,& Barbara “e 

Moura, filha de Joaquim José Ferreira de San- 

ta Barbara. eMoura , Fidalgo da Casa de S. M. 

e Senhor., do l'vlorgado de Santa Barbara , e do 

I).-Anna Rosa Loduvice; rneia do Conselheiro 

da Fazenda Francisco de Santa ”Barbara eMou— 

ra, Fidalgo] Çavalleiro , e. de João Pedro Lodu— 

vice, Fidalgo da Casa'Real, e Escrivão da 

Camara de S. M. na Repartição das Justiças , 

e despacho da Mesa do Desembargo do Paço. 

A segunda em 1809 com D.Gertrudes de Por-. 

tngal da Silveira , [ilha de' D. Antonio Ignacio 

da Silveira , Moço Fidalgo com accreseentamen— 

to a Fidalgo EsCudeiro; e neta de D. Braz 

Balthazar da Silveira, Capitão General de Minas 

Geraes,' e depois. Governador das :Armas da 

Provincia da Beira. , 

Não obstantes as suasoccupações ,. e muitos 
desgostos domesticos, que bastante oaíiiigirão'ª; 

efqaeisoube supportar kom resignação heroica-1, 
jamaisu deixou de'" dar,: pasto aos talentos com 

(gue & natureza o dotou; o seu decidido gosto ,- 
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e natural inclinação ao estudo fázião, que as 

suashoras de descaúço fossemªdadas aos Livros, 

e "árPennawe em 1826 “appafefzerão as suáà 

Fabules, que elle com tantámodestia íntitãlou, 

Tradueção livre das de la Font-ai'ne ," sendo bem 

facil conhecer a quem as confrontar , "que deste 

insigne Author Franc'ez elle approVeitóu só os 

assumptos , vestinão—osííºie (edof'nando—os “com a 
graça , orígíúalidade”, *” é “eíe'ganeíá proêriamente 
suas. Mais tárde em 18357veioáluz o 5.0 V'O-ª 
lume dás suas compoáções Poetieas, que hum 
seu an ígo & on.,pilou dos seus preciosos manus- 

criptos, —-temenão tais-ez que estes fragmentos 

ficassem no esquecimento; mas infelizmente“ o 

seu àúthm , ou foSse pelà Sua assidua applica— 

Çzªo , e cóntinuados estudos; ou por natural mo— 

lestía, hmía gasto, e eh!“ aquecido as sua's ll- 

culdaães iuteliéctuaes, e a este tempo ja sé 
achava impossibilitado de rever , (: corregir e'stê 
Livro:" assim sahiã'éile do Freio cheio de erros , 

de inexactidões ,e “sem redacção.'"Grave"s doeu; 

ças () accomm'eâterão-rno Íúltivfào "período da Sua 
vida ,”“é' qual empregou fnoê-êe'rvíç'o'dà' Patria") 
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e em utilidade da Litteratura , até que prehen- 

chidos os dias que 0 Author da Natureza lhe 

havia concedido , fallcsceo a- “28 de Dezembro 

de 1838 , com 72 annos , (: quasi nove mezcs 

e meio .de idade 

A graça , originalidade , _ e elegancia de es— 

,tylo , que se acha na versão , ou para melhor 

dizer imitação das .Fabulas de la Fontaine , em 

que seu Author soube tão bem copiar este Ge- 

nio singular da Françaºncste. genero de Poesia , 

junto a moralidade tão naturalmente deduzida 

em cada huma dcllas, nos induzio a publica— 

las novamente , convencidos de que nisto faze- 

mos hum serviço ápmocidade, oferecendo—lhe 

tão “ boa lição para que , como diz o mesmo 

Authon no seu *Prologoº, ella "possa com o eu- 

canto da Fabula não conhecer “,º amargor da 

moral tão necessaria aos usos ClYlS , e & (axis—, 

tencia da Sociedade. ,, 

Mostrando neste nosso empenho a nossa gra— 

tidão pela memoria de seu Author, vamos as- 
sim a dar nova publicidade aihuma iproducção , 

que, se não hc & unica ncstcigçnero, sem do? 
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vida he , segundo onosso entender , a mais per— 

feita que em linguagem Portugueza tem appa- 

recído: E5peramos que o Publico acolha esta 

segunda impressão com a mesma benevolencia , 

com que tanto destinguio a primeira , quando 

sahiu á luz. 
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eeeeeee, 

geito de la Fontaine , tãohconhecido no mun- 
do literário pelas suas Fabulas moraes, foi me: 
ramente hum fecundo traductor, , ou imitador 
das Fabnlas de Esopo, Phedro, Avieno, Pil— 
pay , e outros ,“ como declara o seu apologista 

Naigeon (1), com tudo de la Fontaine ador- 

nou estas Fabulas com tal graça , energia , e 

(1) Il est bien démontré aujourdº liui, que la 

Fontaine n'a rien inventé, c'est—a—dire, pour éviter 

tout ºéquivoque, “et determiner le sens précis “que 

j'attache á ce mot , quºaucun des sujéts de séé Fai: 

bles ne lui apartient. Áprés avoii douié long—temps 

de ce fait, jen ai tromê des p'reuves incontesta- 

bles; e je sais que plusieurs personnes tres instrui- 

tes ont fait sur cet object des recherches curléuses; 

que les ont conduites au même rrsultat. 
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naturalidade, que pôde homhrear no mérito 
com os authores de quem as extrahio, * porque 

se não as inventou, inventou o modo de as es— 

crever, e de se exprimir, como se explica 
hum Sahio da França. (1) 

O nosso bom Portuguez Filinto traduzia-as 

Fainiias de la Fontaine em versos brancos en— 
decasyiabos , mas perdoem-me os seus adora« 

dores; ninguern que tiver inteliigeneia do que 
he boa metriflcação, eh'um gosto apurado, ás 

poderá ler com satisfação, encontrando pela 

maior parte , 'nellas' huma linguagem affectada , 

iersos duros, e dissonantes , contrarios & boa 

poesia; (2) alem da obscuridade do sentido, 

( 1 ) >* On & dit ,que la Fontaine n'avoit inventé; 
itª inyenté..sa maniere d'eerire, et cette inVen—n 

tion n'est pas devenue commune. 

,. La Ílarpe Lac. Tom. 6. Cap. II., 

(__2_) 11 11 'y & point de bonne poesie sans har—- 

monie. _ _ j , , >; 

.“De la ªFont. prq/“ace aux fools.“ 
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que as torna, as mais das ºvezes , enigmaticas. 

Em, nenhum idioma , segundo a opinião de 

la' Harpe (1) se poderá bem: traduzir as Fabu- 

las de la Fontaine, porque este Sabio eseriptor 
se enuncia de hum modo tão particular , que 

parece ter inventado hutu nóvo modo de se ex— 

primir; convencido desta asserção propuz—méf' 

não a traduzir , mas, a imitar de la Fontaine ,, 

fazendo a respeito "delle "o que " elle fez “& respei-Ã 

to de Esopo , Ph'edro , "Pilpay , Avieno , e ºcm—( 
tros, que se” aproveitou dos ”assumptos, e oé 

vestio, eadornou ocm 'aquelles enfeites, e gra— 

ça de que a sua fecunda imaginação éra Sus—' 

ceptivel. ' ' 

Com reHexão escolhi as Fabulas, que me 

parecerão melhores; cmpreguei , pela maior 

., 4 

, 

( 1) (luª ou, ne peut atraduire en aucune .lan— 

gue, parce—qu' il s'en est fait une , que lui est 

propre. ? :' 2. 'É. . " J ' ' 

La Harp :Lªic. Tom. 6. Cap. 111; 
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parte e Verso, de redondilha maior por, ser o 

mais facil de "se repetir, e decorar; usei do 

estyloº medio, ,huma frase corrente , e natural , 

sem omitlir os proloquios , e idiotismos' da nos— 

sa linguagem , convencido de que, se os Fau— 

nos trazidos dos bosques não devem , segundo 

o parecer: de Horacio-, (Í!) fallar huma lingua- 

gem polida , e culta , com» a mesma razão as 

Feras que hablâão as brenhas , quando se lhes 

finge o dom da expressão, esta deve ser sim— 

ples:, É natural sem os adornos da arte , por 

quanto a simplicidade do tem não exclume ,. se.- 

gundo la Harpe (2)- a Bnura , e sublimidadef 

do pensamento. 

”, Í . a 

(1) Silvis dedueti caveant, me judice, Fauni, 

Nee velut ínnati tríviis , a'c pzené forenses , 

Aut nimíum teneris juvenentur versibus unquam , 

Art. Poet. vers. 242. 

- (2) Cet esprit si simple—et si n'aif dans la nar— 

ration, est três—juste; et souvent même três fm dans 

la pensée; _car la simplicíté du ton n'exelue la ii— 

nesoé du sem. Cam'srhde Litºral“. Tem. 6. Cap. 11. 
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?osso dizer que muitas veâes nem trad'uzi, 

hem parapiirasiei; apoãereiªme do assumpto , 

oiterei—o' & meu modo; eselareci onde era obs— 

curo, cogtei o que julguei superiluo, e aug— 

menteiºonde carecia de adorno, emendando 

muitas ínverósimiihanças; debaixo do principio 

de que as preloensões Características dos ani—— 

maes nunca se devem alterar-, para não vermos 

os De'iíiiis pelos hose ues , e os Javalis pelas on— 

das como diz Hor aeio. (1) Os quere speitão ãe 

_“ & Fontaine cem faria ªtismo , talvez que me ar— 

não de mâieàieeme , mas (183933 tambem ar— 
o ::M- 51%] Em (IQ aoiogi sta Na igeon (2) qee lhe con—— 

[' 

&! 

aí) 

[essa estes deieitos, 

( 1) Delphinum sylvis appiúqit, flactibus apium. 

(2) Le style de la Fontaine mangue hop sou!ª 

,. vent de noblesse, et de correction. . . . . .il y on a. 

i'd—out 1a moraie est Cºmmune, d'autres "oil elle va— 

gue iudeterminêe, coxitradictoire, et dont on peut 

. tirer des resuitzits opposés aux síens, et souvent 

mieux fondés, et dautres en fin oii lºo on treine 

des maximes fausses, &c. 

Notice sur la vie de la Foniaíne. 

!.: 
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Recommenda o insigne Muratori & composi— 
ção de fabulas moraes em verso, & maneira de 

Phedro, Avíeno, e outros , como fez Ia Fon- 

taine; porque nestas fabulas, diz elle (1) se 

desenvolve a filosoíía dos costumes, e a prati— 

Ga da vida civil , e consegue-se este fun inven- 

tando novas fabulas , ou traduzindo as dos anti- 

gos Authores. Eu annuindo a esta recommen- 

(1 ) Puó tuttavia desiderarsí. . . . che a la guisa 

(Ti- Fedro liberto dºAuguasto, e dºAvieno chiuda 

in versi alcune favolette cosi fatto argomenlo face 

rísonare nel secolo passato, frai Poeti Franzesi il 

nome del Sig. della Fontana.... Ma vox-rei che 

con opera fale sí spiegasse tuta, o in parte la Blo— 

sofla de' costumi, e la. pratica della vita civile ,» 

in clualche maniera se mira idiata questa, che puõ 

ehiamar—si fxlosophia d'immagíne, nelle favole dell” 

aeulissimo Esopo; ed io porto opinione che som- 

mamenle utile sarebbe una fartica 0 sºidventassero, 

() si prendessero da' vecchi autori Ie favoíette; () 

fessero quesle apologi (le bruti, dmc alli, e daltre 

símile cose. . . . 

M'éerator. della pwf. Paes. [ta1i.Tom. 2. Cap. '7. 
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dação, in'ventei alguns A'polog'os, que vem im— 

pressos no Lº, e' 3.º volume das minhas *com-Í- 

posições poeticas; e'extrahi do primeiro void-“= 

'me de la Fontaine as que apresento ao Publil- 
co , dando & mOCidade Portugueza'hum Íiví'o', 
onde misturando o util com o agradavel , pos—= 

sa cºm o encanto da Tabula , não conhecer o 

amargor salutifero da boa moral , tão precisa 

para a existencia politica da sociedade. 

Talvez que tachem algumas destas fabulas de 

extensas ,. porém estas composições , & manei- 

ra dos outros poemas , constão de bruma acção , 
que tem a sua marcha , o seu desenvolvimen— 

to, progressos, incidentes, duração, e exi- 

to; e em as quaes se deve ver hum espaço 

preenchido , hum fim , e meios para chegar a 

elle, como nos diz o Cidadão Naigeon. (l) 

( 1 ) Une fable , dºe même sine la plus pait des 

autres poemas, est une action qui a so. marchºé, 
) . v : ' . . 

ses deveioppements, ses progre's, ses meldents, sa 

b * 
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'Se hum poema , ou huma fabula he bôa , não 

“enfastia ainda que seja longa, ese he má abor- 

rece por mais curta que seja: se eu desempe— 

nhei & primeira , nada me importa que me jul—— 

guem extenso. , 

durée, son dénouement, et dans la quelle on doit 

voir un espace parcouru, un but, et des mayen; 

pour y arriver. 

Notic. sur la riº de la Fontaine. 
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TRADUCÇÃO LIVRE 

has 

MELHORES FABULAS 

ªªª“. && ãêâªàââíão 

A FORMIGA , “E A CIGARBA. 

ªgitado & Cigarra cantado 
Todo O verão sem governo, 

Em nada tinha cuidado , 

E «era O princípio do inverno 

Achava—se desprovida 

DO sustento para a vida ;" 
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Triste futuro augurava 

Na collisão , em que estava; 

Lembrou—lhe certa vizinha 

Dona Formiga de Tal , 

Qu' hum farto. celleiro tinha 2 

Posto que era Voz geral 

Ser mui pouco liberal: 

Foi a sua casa então, 

E estendeu—lhe este panal , 

» Vizinha do coração 

» A seus pés hoje aqui venho 

» Fazer—lhe kªma petição , 

» Cahcm—me as faces no chão 

» Pela vergonha que tenho: 

»_He o negocio, eu queçia 

» Que mªe emprestasse algum grão 
» Dó que Vossa Senhoria 

» Nºs seus celleíros encerra , 

» Pois que esta mesquinha terra" 

» Me tem sido tão fatal! 
» Quando vier Julhº ardente 
», Serei muito pontual 

» Em pegar-lhe exactamente, 

º 
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» Não só o seu principal , 

» Mas aquillo em que assentarmos 

» Nos ajustes que tratarmos. 

Esteve—lhe ouvindo tudo 

Mui seriamente a Formiga , 

E torna-lhe em tom sisudo . 

» Que fez no verão amiga? 

» Que fiz? amada Senhora , 

Diz a Cigarra , » cantei. 

» Era o mesmoqu' eu pensei, 

» Pois póde bailar agora: 

A Formiga rGSpondeu , 

» Fizesse como fiz eu, 

» Que trabalhei no verão 

» Para no inverno ter pão. 

Quem só nos divertimentos , 

Sem cuidar na subsistencia , 

Occupa os seus pensamentos, 

Quando cahir na indigencia 

Conte qu' o mesmo hade ouvir 

A'quelles & quem pedir. 
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o convo, E A RAPOSA, 

& razm hum queijo furtado 
Faminto Corvo agoureiro, 

E foi com elle no bico 

Pousar nºhum alto sobreiro. 

Huma Raposa que o vio , 

Disse , »quom furta & ladrão, 

» Segundo hum velho dictado 

» Tem cem annos de perdão. 

» Se hir—Ihc ao polleiro não posso; 

» Porque não pousou mais perto , 

» Valha—me o ardil da lisonjá 

» Laço onde cahe tanto esperto 

Depois chegando ao sobreiro 

No Corvo os olhos” fitou , 

E fazendo-lhe huma venia 
Desta sorte lho faíãou. 

» Guardem—te os Ceos, Ave oxcelsa , 

» DAguia Real viva imagem , 
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« Que bello talhe que tens! 

'! ( Que linda côr de plumagem! 

« He dor que 0 Ceo não quizesse 

« Fazer—te amavel em tudo , 

« Fôras o assombro da terra 

.(_< A teres voz, mas és mudo! 

Logo ao nescio de mostrar—lhe , 

Que tem voz , cresce O desejo ,' 

E hum grasno soltar querendo 

Abre o bico , e “cabe-lhe O queijo. 

Eis a Raposa lho apanha, 

Come—_o , e diz—lhe « reconhece 

« Corvo esàulto , que & lisonja 

;( Sempre he filha do interesse, 

« Vive á custa 0 lisongeírq 

"à _De quem preza aduiações , 

É: Corn; () teo queijo , e em Paga 

“& Te deu ião sabias lições. 

ãíªáf =(?/r: 
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Eª um prado huma Rã 
Hum Boi contemplou , 

E ser maior que elle 

Vaidosa intentou. 

A pollo enrugada 

Inchando alargou , 

E às leves irmãs 

Assim perguntou. 

Maior qu' o Boi 

O' Manas, já sou? 

Não és , lhe disserão , 

E a Rã lhe tornou. 

E agora inda não? 

E mais inda inchou: 

Eis logo de todas 

Hum não escutou. 

Inchar—se invejosa 

De novo buscou, 
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Mas dando hum estouro 

A vida [acabou. 

Tambem, se em grandeza 

Vencer procurou 

() Pobre ao Potente, 

Por força estºurou, 
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wmnómom 

08 13008 MACHOS. 

'- ncontrárão-se dois Machos 

Em hum caminho deserto , 

E os Moços tinhão ficado 

Bebendo vinho alli perto. 

Hum era do Estado , e vinha 

Carregado com dinheiro , 

O outro farinha levava , 

Tendo por dono hum Moleiro. 

O que trazia a riqueza 

Era mais forte, e mais moço, 

Tinha albarda , atafaes novos , 

E campainha ao pescoço,. 

O que levava a farinha 

I-Iia todo nºhum frangalho, 

Rota albarda , atafaes podres. 

Nem se quer tinha hum chocalho. 

() primeiro blazonando 

Da grandeza em que se via .. 
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Ao segundo velho , e pobre 

Mofas , e injuries dizia. 

Eis que dihum bosque saltou 

De ladrões hum bando ingente , 

E ao que levava a riqueza 

Atacão subitamente. 

Elle fiado em ser forte 

Quer—lhes fugir-, mas em vão ,_ 

Que tres facadas no peito 

Pregão com ellexno chão. 

Por morto os ladrões o deixão 

Roubando—lhe o ouro que tinha , 

Ficando izento do estrago 

O que levava a farinha; 

() qual para trás voltando , 

Vendo o amigo moribundo , 

Clama, « por pobre escapei 

« Vejão bem o que lie o mundo! 

He na terra as mais das vezes 

Dita o viver ignorado, 

Tem risco maior na queda 

O Giu, está mais levantado. 
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0 LOBO, E O GOZO. 

ªªa» 
iªm manhãa nublado, e fria , 

Hum velho Lobo esfaimado 

Sua sorte maldízía , 

Que tamanho era o cuidado 

Dos guardadores do gado; 

Eis que mui gordo , e" mui nedeó 

Vê vir hum gozo anafado 

Que lhe não faria tedio 

Se o comesse , mas temia 

Pelo estado em que se via 

Combater, e sahír mal ,- 

E a manhã por brusca , e fria 

Ter questões não permitti'a; 

Eis prudente em caso tal , 

De projectos variando , 

Fez-lhe grande cortezía 

Mui submisso elogiand'e 

Sua formosa figura , 
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Acêio, porte, e gordura; 

A louvores taes sensivel 

Torna-lhe o gozo aprazível: 

« Se esta vida , esta ventura" 

« Gozar queres , novo amigo, 

« Deixa o Campo, e vem comigo, 

A < Viverás sempre em fartura, 

« Verás sempre de comer, 

« Tenros ossos que roer 

« De perú, frangão, perdiz. 

Eis o atalha o Lobo ', e diz: 

« Saber quero , caro amigo , 

« O qu, he preciso fazer, 

« Para tania dita obter? 

« Não o sabes? eu to digo , 

Lhe responde o gozo honrado , 

« Deves ter. muito cuidado 

« Em guardar a toda a hora 

« A porta do teu patrão , » 

« Vedar qu'entre algum ladrão; 

« Sempre ladrar aos de fora , 
« E aos de casa fazer festa; 

« Mais dizer-(.e ainàa me resta , 
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Que tambem não será mão; 

Que não corras sobre os gatos ,- 

Quando Iamberes os pratos , 

Que pôde vir algum páo 

É fazer-te o catatáe; 

Deves tambem ter cuidadoª 

Em ser em casa aceado; 

Qíre se () quºeu digo fizeres 

Evitarás desprazeres , 

V 0355 o rosto & tªentura 

Sem trabalho , e com fartura; 

O bom Lobo do que ouvia 

De pra-zer pranto vcrtia , 

E impaciente (Yalvoroçof 

Dizia ao gozo « Veemos; 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Por ver se chegar podemos- 

Heje inda às horas do aimeªço: 

Bias espera , amigo caro!- 

Eu agora he que repare! 

() que tens fu no pescoço? 

Cão. 

Quem eu ? isto não he naââ, 
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Lobo. 

Não he nada! isso/ he asneira? 

Cã'o. 

Quasi nada , brinóadeira. 

Lobo. 

Pois d'aqui não moVo hum 'pé 

Sem saber isso 0 que he. 

Cão. 

He o cáioea colleim. 

x Lobo. 

Que? tu vives em prizào? 

Cão. 

Vive sim , isso que tem? 

Como , bebo , pesso bem , 

E amigos meus todos são, 

'“ Lºbo; 
Pois Fegaiª—te per iá , 

Que eu aetes sem sujeição 

Quero peâyfe "viver cá 

Sefªfrendo fóme, e lazeira , 

De que assisâir na Cidade, 

Bem que passe & Ceveiheira , 

Tendo preza & liberdade. 
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Nisto dando huma carreira 

Para o bosque mais visinho 

Foge , e deixa o cão sozinho: 

Que dando attenção severa 

Ao que de ouvir acabava , 

Conheceo bem que não era 

Tão feliz como julgava. 
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o LEÃO EM SQCIEBABE caza: A OVELHA, 

A emªi—ªaa, E A NGVIEHA. 

. 

& Cabra , & Ovelha , & Novilha 
Topando hum velho Leão , . 

Pedirâo—lhe & paz , fazendo 

Amigavel cºnvenção. 

Jurárão que tudo quanto 

Por quaâquer fosse apprehendido , 

Seria por toáos quatro 

Ermãmeaie reparªdo. 

(k,-meio 0 Leão no aáíusíe 

Por estar veêm , () pezado , (i) 

E á custa das companheiras 

ijecteu SGT sustentaào. 

(1) Era preciso o motivo de estar velho e pe— 

zado, para poder convir no ajuste com animaes , que 

podia logo devorar. 
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Sabin-ão (: caça, e logo 

Em triunfo as tres trouxerão 

Hum sacco cheio de pão (1) 

Qu'huns viajantes perderão. 

Eis pelas unhas contando . 

() Leão os animaes , 

A preza. dividio logo 

Em quatro partes iguaes; 

E diz: « Como Rei das Feras 

« Tenho 0 primeiro quinhão , 

« Tambem agora o segundo 

« Me toca por ser Leão; 

« Dax—me :) posse do terceiro 

« O direito do mais fcxrâe , 

(l) () original diz, que nos lagos da Cabra fia 

cou prezo hum Vindo , que o Leão xeio () () dividia 

em quatro partes, e depois ficou com toàas; po— 

rémâ, que interesse podia ter huma Nov'ilha, huma 

Cubra, e huma Ovelha, não sendo animacs carni- 

voros, no quarto de hum Veado? Por isso substitui) 

o pão que he alimento que quasi todos os aninaes 

CUÃHCHI . 
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« E quem se atx-aver ao qt'aarto 
« Conte dê certo coº & fY-EUI'ÍZG. 

As tres , quº em jejum fiçavão, 

Não se opgmnhão por temor , 

Mas àizâão « Não se dá 

« Patifaria mªãiõr! 

Desmanchâo logo o tratado , 

Conhecendo que os que tem 

Contractos com poderosos 

Raras vezes fícãof bem, 
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0 538603. PROPRIO. (l) 

, 

uero mudar a figura , 

(_ Disse Jupiter Poíonte) 

A todo O animal, qu" esteja 

Ba que lhe dei descontente. 

Nº hum vasí'o campo os ajunta , 

E com tranquilla paciencia 

Bªo seu proªocko os inforum , 

E entre. & dar—ihes audiencia. 

Vem primeiro 0 33% no & Scena , 

E então Jove lhe procura , 

Se 0 seu feitio ihe agrada , 

Ou se quer nova figura.. 

Responde—lhe 0 Mono « Eu vivo 

(1) O título desta Fabula em 1a Fonmine , he () 

Alfer-je; creio que lhe compete melhor o título que 

lhe dou. 
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« De que seu mui satisfeito , 

« ?ercgne &, enâre os animaes 

« Nenhum vejo mais perfeito; 

« Se me desses de Elmo & forma » 

« Logo te peãia emenda , 

« Que não ha bruto mais fêio, 

« Nem figura mais herrenda. 

() Urso en ãe veio , e julgºu-se 

Pela expressão de Reggio , 

Que pediria mudança 

De seu emrme feitiffi 

Porém não, antes clamou : 

« Qu' impºrta que falle 0 vulgo , 

« Jove , eu não peço mudança , 

« Que o mais perfeito me julgo. 

« Que me treeasses & fôrma 

« Eu te pedira incessanâe , 

« Se tão feio me Szesses , 

« Censo Éizesâe () Eâefante: 

« Que tem os deeâes disformes 

« Tremàa em:-ªme , oihes pequenos , 

« Que O quanto avu'ita em orelhas 

« Na cauda mosara de menos. 
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Eis O Elefante escutando 

Seus defeitos assoalhar, 

Julgou inveja o que ouvia. 

E nada quiz emendar. 

Diz que excede & todos elles 

Em força , garbe , e flgura , 

E &” avultada Balêa 

Critica immense & grossura. 

Tambem Madama Formiga 

Faz mil criticas á Puíga , (l) 

Chama-lhe anã , e hum Colosso 

A” vista della se julga. 

Nisto ao som de mil dicterios 

Page de si , chega () Bero , 

Mas Jove grita « Silencio. 

E acaba logo 0 sussurro. 

Pergunta-lhe 0 Bees se os insta 

De mais talento O desejo? 

Mas tomãe-Ehe inda os mais tolos: 
: 

(l) O original diz Ougfío, pequeno vez-me:, gu— 

bstítui & pulga por ser insecto mais conhecido. 
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,e Disso temos de sobejo! 

Então de ouvir enfadado 

Do amor proprio o louco excesso , 

Faz-lhes estas reílexões , 

Dando por findo o Congresso. 

<_< Vedes com olhos de Lãâee 

« Leves defeitos dos mais , 

.« E com olhos de Toupeira 

« Para os vossos sempre oãhais. 

« Criticais faltas aiheias , 

« E as mesmas tendes em summa , 

« Em vós tudo he desculpem! , 

<_< Nos outros cousa nenhuma. 

Disse , e foi ãas obras suas 

Nimiamente satisfeito , 

Visto que qualquer se julga 

De todos o mais perfeito. 
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A ANDORINHA, E OS PASBABINHOZ. 

%;; eloz Andorinha astuta 

Havendo 0 Mundo corrido , 

Tinha nas suas viagens 

Luzes não poucas obtido. 

No varieaspecto dos Astros 

O tarde futuro lia , 

E as proximas tempestades 

Aos viajantes previa. 

No tempo , em que se semeia , 

Vio Colono diligente 

Lançar na terra lavrada 

Do linho & fertil semente: 

« Este nãº me apraz , diz eíla 

As Aves mais pequeninas, 

« O' quanto, quanto receio 

« Vossas futuras ruinas! 

« Naseerão daqui a pouco 

« Besãas sementes que vedes _. 
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« Para piºbnder—vos os lages , 

« Para maâar-VOS as rêães. 

« Não he por mim , h—e por Vós 

« Qae temo este mal faturo, 

« _Quª em me preseguindo ahah,» 

« E estiºanhes climas procuro. 

« ?ara evitar vosses damnes 

« Carrei, cwrei pmmpâamente, 

« Ésãravatai nessas ieiras, 

« Comei-Ehe toda-xa semente. 

As Aves zombárâo muito 

De (Eu" Andoriíaha ensinám , 

E em bfevc tempo cresceo 

A verdeºaníe sºam. 

“Novamenâe & Prsgêheâiza 

Lhe "diz « ó lºucas mai , 

« E desta mesquinha pianta 

« Fºlhas, e astes &rrancai; 

« Veâe que a mina vºssa 

« Besta coªgheitfa virá , . 

« E quando queiraâs cehiêzália 

« Nenhum remeái terá. 
7 

« Propheíiza dinfertunães, 
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Insofiºrivel palradora , 

Deixa-nos , lizem as aves , 

Se tens medo vai-te embora. 

Chega o tempo da colheita , 

diz de novo & Andorinha: 

Isto não vai bem , ó loucas! 

O vosso mal se avisinhaâ 

Dos meus prognosticos sabios 

Tendes zombado infinito , 

Esse fatal grão poupastes 

E. nasceo todo 0 maldito! 

« Em terminando as colheitas , 

Aquelies que tratão delias , 

Estanâo em ooio , hão-de armar—vos 

Redes , laços , eSparreilas; 

« Proãueção da sementeira 

Que poupastes preguiçosaé: 
Tomei o partido , ó neseias , 

D'eseonder—vos cautelosos ; 

« Não andeis de veiga em veiga 

Sempre aos pulos descuidadas , 

Vivei no vosso aposento, 

Nunca sereis apanhadas. 
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« Sc fosseis sabias, ãevieís 
« Fazer O mesmo qu'eu faço , 

« Que se estou mal neste clima , 

« A clima estranho me passo. 

As aves quando a escutavão 

Granae grau; ada fazião , 

Qual & Cassandra os Troyanos 

Quando os augurios lhe Gavião. 

Has pouco tempo tardou 

Quº eíias todas par seu mal , 

Realizado não wissem 

O proºnest ico falta.. 

Que huma-3 cahíaão nas redes 

Harms ass centos cahião o; 

Que O bem se crê faciia lea a_ía 
“, . _ 1; Quan—lc anamc íaaã o Gun mas 
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os DOIS RATOS , HUM DO CAMPO , E a 

OUTRO DA CIDADE. (1) 

ªerto Rato , que na Corte 
Vivia em nobre morada , 

Foi espairccer ao campo 

Hama voz de madrugada. 

Eis encontrou no caminho 

Pobre Rato camponez , 

Quº apenas o vio , parando , 

Submissa venia lhe fez. 

« Guarde—ie o Cco, bom camponio 

(Disse o && Cone ao vilão) 

« Certamenàe nestes campos 

« Tens a tua habitação. 

« Sim , Senhor, elle lhe toma , 

(1) Nesta fabula segui mais o nosso Sá de Mi— 

randa do que de la Fontaine. 
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« E se vossa Senhoria 

« Quizesse henralla , entrar nella , 

« Grande gosto me daria! 

« Entrarei per descançar , 

Respondeo—lhe 0 Cortezão“, 

« Eºs bom moço, contar pódes 

« Com a minha protecção. 

Partem ambas , e se mettem 

Por huma buraca estreita , 

Pouco atraz hindo 0 camponio 

Dando ao Fidalgo & direita. 

A' porta chegão da teca , 

En'ãra 0 da Corte primeiro; 

"Não sabe oviãão que faça 

A tão nobre Cavaãheiro. 

E diz—lhe: « Cempre , Senhor , 

« Gar—hoje vossa Senhoria 

« Me cãescuâ'pe não peãer 

« Tratailo como devia; 

« Vou fôra cuidar de arranjos. 

O outro diz « país vai amigo , 

« Bias Giba bem qu' eu não querº 

« Cá ceremenias eo' migo. 
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O vilão sahe , trepa ás moitas 

E hum bom saque dando aos ninhos, 

Traz ao seu lar frescos ovos , 

Traz impulmes passarinhos; 

Entra e sahe , volta , e lhe arranja ,- 

A meza onde era a salinha , 

Põe-lhe a Caça que trouxera , 

E tudo o melhor que tinha. 

Em pé não longe do rico- 

Com a maior submissão , 

Assim lhe falla , de pêjo 

Pregando os olhos no chão:- 

« Suporão, Senhor, os desejos 

« Ao que nesta meza falta , 

« Que bem sei que tudo he pouco 

« Para pessoa tão alta! 

« Bom camponio , aprox-me tudo , 

« () Fidalgo enlão lhe diz, 

« Eis bom moço, tens Virtudes , 

« Quero fazer—te feliz. 

« irás comigo à Cidade 

« Gozar && minha grandeza , 

« Conhecerás o que he hora , 
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« Dois trincos dandº á pobreza. 

DE gosto () ifilâo saltando 

Ficou quando tal ouvio , 
Íªr'óstr'ouáse & beijar-«lhe os. pés; 

ÉÍOS elle nâó consentio. 
Assim que O jantar findou" 

O passeio começárão , 

É quantia fói nou'te escura 
A“ Corte se encaníinhárâ'o; 

Chégánáo & Paãacio exceléo, 
Disse 0 Cortezão inchado: 
« A0 méu Solar magestoéo 

« Te'moá amigo chegado.- 

DO jarãim por huma fres'Íã 

Éntrárão como convinha , 

Descêrão , subirão muito 

Átê entrar na cozinha; 

Do r'ico espolio da cêa 

Éntrárão na possessão": 

Do que vio ficou parvinhó 
De boda abérta () vilão! 

Foi à meza da cºzinha , 

E as mãos sobre & loiça pondo , 
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Deitou dois pratos & terra 

Fazendo hum ímmenso estrondo; 

Acudio &” buíha hath moço, 

T rouxe luz , vio & parelha , 

Enfro'u com elles de volta 

Batendo errochada ve'iha. 

Sabia os cantos á casa 

O Cortezão, e mos'cou ;” 

Mais o camponio meitido 

Na contradança fzeou. 

Pregava pulo do Coiªça , 

E o pão no lombo & malhar: 

Até que &' loiça cahio , 

E teve léo (ª.;éSCapar; 

, Com muito susto, e fadígzí 

Por onde veio tornou,? 

É quando em casa se vão , 
Beijando &' terra , exclamou: 

« Mais não me ha de seduzir 

« De vã grandeza o esínendor, 

« Qu, he muito funesto 0' prãzer 

« Quanâo o pera-afim o temor! _ 

D, inquietações combatida 
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He hum flageilo & grandeza,“ 

No seio da paz sem sustos 

He mais ditosa & pobreza; 

% 

& 
5.2.— 

Z? 
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'õ LOBO, r: o CORDEIRO. 

.... um 110 matam a sede 

Tcnro anafado Cordeiro , 

E mais acima igualmente 

Bebia hum Lobo mat'reiro. 

Podia & fera faminta 

Logo saltar, () ír-lhe' ao pello; 

Mas sem pretexto não quiz 

Agadanhallo, e comello. 

Bradou—lhe « O” lá sô tratanle,» 

« Espere quº eu já lá vou! 

« Turba-me as agoas que” bebo , 

« Sem attender & quem sou? 

Diz-lhe elle « Bem vê senhºr , 
« Qu está da parte eminente , 

« E que de' lá Vindo as agoas , 

« Turbar não [30550 a corrente. 

« Turbasteéa sim“,- diz O Lobo; 

« Aiém disso o anne passiado' 
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« Tanto mal de mim disseste , 

« Quº hia ficando infamado! 

« Veja ,“ torna-lhe o Cordeiro , 

« Senhor, qu' está illudído, 

« Por qu' eu este anno passado 

« Inda não era nasoido. 

Raivoso, d'olhos em braza 

Responde o Lobo glotão: 

« Pois se acaso tu não foste , 

« Foi teu malédico irmão. 

O titubante COrdeiro , 

Que já em tremuras vive , 

Lhe diz « Senhor he engano , 

« Por qu' eu irmãos nunca tive. 

« Se elle não foi , foi teu Pai , 

« Agora estás convencido: 

Disse o Lobo , e Ifhum momento 

Foi o Cordeiro engolido! 

Que para dourar seus crimes, 

Sempre _o sagaz prepotente 

Quer ter por ase & razão, 

Inda que seja apparente. 
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os LADnõEs, E o Ensinº. 

ois malfeitores Ladrões 

Ruço Jumento furtárão, 

E para deserto bosque 

Cautelosos o levárão. 

Disso hum dolles « Vou agora 

« D' escuro pintar-lhe o pollo , 

« E na feira de (”amanhã, 

« Sem sus,o posso vendello. 

« Não quero o Burro vendido, 

O outro loorão replicou , 

« Preciso delie na estrada 

« Quando venho , ou quando vou. 

« Ha de vender—se ámanhã , 
Disse este , pregando hum grito. 

« Não ha de , com mil Diabos! 

O outro bradou , tenho dito. 

Foi huma atroz bofetada 

Consequencia da questão , 
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Depois dois pu'aos atraz? 

E aguda choupa qa'mãó. 
« Marotó, hum deíles dizia , 

« Hei de a facadas cozeHo: 

O ouâro gritava « Paiife , 

« Vºu em cavªcos fazella). 

Em quánto os dois Se entretiqhão 
No atraz combate cruento , 

Vei-o hum terceiro ladrão , 

Que lhes lema () Jumentº. Í 

Assim aãguns Reis propugnão 

Por terras que tem temado , 

E outro vem , delias se (';—pºssa,- 

E os deixa em peor estado. 
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SIMOºNIDEs POETA PROTEGIDO PELOS; 

nnoszs. 

& Simónidcs, que fora 
Facundo Argivo Poeta , 

Procurou hum dia em casa 

Hum novo cnfunado Athlete. 

Havia em dubio certamen 

Vencido o seu contendor , 

E em aureos versos queria 

Ver cantado o vencedor, 

Ajustou dar hum talento 

De premio ao sublime Vote , 

Pedindo que erguesso ás nuvens 

Aquelle egregio combate. 

O Sabio empenhou no cncomio 

Toda a força da tcioquencia , 

Hypotyposis mostrarão 

Ao vivo a nobre pendencia. 

Mais que dizer não havia; 
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Porque o destro aventureiro 

Em de familia obscura , 

E este o certamen primeiro. 

Com as Hores da eloquencia 

Ornou o grato elogio , 

Similis , e parallelos 

Servírão d'aureo atavio. 

Aos Gemeos Castor , _e Pollux 

O seu Heroe comparam , 

E as nobres acções daquolles 

Amplamente numerava': 
De sorte qu' hans bons dois terços 

Do poema , que tecia , 

Em digressões agradaveis 

Aos dois Gemeos pertencia. 

Findo , e copiado o encomio , 

A casa o levou do Athleta , 

Que depois de o lêr tres vezes 

Disse ao facundo Poeta: 

« Meu louvor neste Poema 

« Só occupa a terça parte; 

« Por tanto , do que ajustámos 

« Só devo o terço pagar-te. 
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« Os dois Gemeos , a quem tanto 

« Teus nobres versos eleiíão , 

« Que te paguem do talento 

« Os dois terços , que te fuitào. 

« Em tanto para, mostrar-ete, 

« Que não fgco mal comtigo , 

« Quero esta noute que venhas 

« Sem falta cear comigo. 

O convite lhe acceitou 

D, Apolo e filho sisudo ,. 
Julgando qu' era melhor 

Perder pouco do que tudo. 

Parentes , muitos amigos 
Dos que usão comer de mofo 

A lauta mexa cercavão; 

Tudo em festª, e galhofa. 

Saudes & huns , e a outros, 

Saudes ao novo Athieta , 

E só lá de quando em “quando 

Levava alguma o Poeta. 

Sentio-se em tanta algazarra 

Que muito á porta batião, 

Abrindo—a virão dois Jovens , 
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Que ao vate fall ar queªião. 

Ei? e crªu endo—s se da meza 

Antes da cêa dar fim? 

Vio á porta dois Mancebos, 

Que lhe disserão assim: 

« Nós de Leda os fííhos somos 

« Asâros no globo Celeste , 

« Que hoje agradecer—te Vimos 

« Os incensºs que nos deste. 

« Tambem Saªºa rate queremos 

« 1) hum eminente perigo; 

« Foge , que sei neste preéio 

« (Zahir dos Ces-5 _Q eªsiige? 

ªehâe premptamente 0 Sabão; 

E & cemç'anhia mà» lºsa 'eta 

Com sandes applauãia 

Quanto ao Vateªfez () Athâetª. 

Eis d Impreaise esªzelend 0 

As ceªra nae-s de Edificâ e, 

Soíªf'rêrãe tºdos 0 esirago 

Dêem fenes são precip icio. 

Ao fefe Athãeta huma trave 

As pernas amb as partie, 
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E & parasita assembleia 

Igual desastre senlio. 

Então conhecendo os povos 

Pelo prodígio evidente, 

Qu, era dos Ceos protegido, 

O Sabio , tão altamente; 

Com mil dadíva's , e oífrendas 

Não sómente lhe preencherão , 

Quanto o Athleta deo de menos , 

Mas até rico () fzzerão: ' ' 

Porque se os Numcs cnsâigão 

Quem zomba do seu poder, 

Tambem premiar costumão 

Quem lho sabe merecer. 

Dos Ceos & Poesia he prole; 

Ella nos Ceos tece o louvor; 

Aquelle , que & menoscaba , 
(“* 

Oíªí'ende o seu Creador. 
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mais“ 

à HOMEM ANCEÃO, E AS SUAS PEB— 

TENDENTES DE DIVERSAS IDA— 

ams. 

%; , 
j_— . . 

fâªum homem de meia Idade , 
(. 

Já de glãsaiho camilo, 

Tendo lâaerão () ahedrío 

Quiz deSposar—se , e made %20 

Em rice, esbeíâo , e nobre, 

Tinha gaiªbe , e discripção , 

E haêia mila “ ?Íâªâíiiês 

A passa da sua não. 

Dn das vimas tim) ão 

De href= 3% 35331“ a a atura, 

Hama na Har das se“ “5 anne; , 

Outra na if afªe madura. 

Semp re cºm futeis plete &tss , 

Qaanàe com 63% ebrincavão , 

A hum, (: hum , silas a'mêms , 
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O cabello lhe arrancavão. 

Tíravaélhe a quº era idosa 

Dos inda escuros o resto; 

A Moça todos os brancos , 
Buscando sempre hum aresto. 

Porque pertendião ambas 

Para igualdade em amor; 

Quº elle tivesse o cabello 

Igual ao dellas na cor. 

De sorte qu' em breve tempd 

Se vio o amante coitado , 

Por este capricho louco , 

Inteiramentc pellado. _ 

No caso então rellectíndo: 

« Bellas Ninfas, exclamou , 

« Polª esta lição, que tive , 

"« Immen's'as graças vos dou. 

« Se huma de vós desposasSe , 

« Sei que de viver eu tinha 

« A, vossa vontade sempre, 

a E nunca a vontade minha. 

« D'ambas fujo, ambas detesto,“ 

« Vossos genios conheéi; 
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« Bem que sem peiâo ficasse; 

(& Ganhei mais do que pérdi; 
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OS MOSCABDOS, E AS ABELHAS. 

TW? 

Pavos de mel excellente, 

ªo campo estando sem dono 

As Abelhas es reclamão , 

E os Moscardos igualmente; 

Depóis de mil argumentos , 

Quº hião fmdando ena pancada ,— 
Perante 0 Bespão vai ser 

A lide sentenciada. 

Nomeiâo os litigantes 

Letrado , e“ Procurador , 

Dando-lhe Os poderes todos 

De allegar em seu favor. 

Qualquer das partes contrarias 

Tres tesàemunhas produz , 

Porem de quanto ellas dizem 

Nada , ou pouco se ãeduz. 

Fica O Juiz indeciso 

Sem proferir a se .tença , 
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Passão seis metes e a todas“ 

' Zanga tamanha deâençe. 

Das Abelhas 0 Letrado, 

Pessoa de sã censeiencia , 

Disse—« 0 me] vai &, perder-se , 
« E he precise providencia. 

E peste que muitas vezes 

Passa sse/.por abeihude , 

Hume yetição que arranja , 

Faz lego âecidãr tudo. 

Para qu, hunsx e outros se ajuntem 

Requer que se netiflquem, 

E (”ao Juiz na presença 

Faves de me] se fabriquem. 

Defere lego () Juiz 

A0 justo requerimente, 

E são hans, e outros citados 

Para dar—lhe cumprimen'co. 

Para embargos pedem vista 

Os Mascaradºs afengahãó ; 
O Juiz lhes inàefere 

Seus mãos inâentes netaedo. 

Que descobre no que aââegão 
% 
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Que tem do exame receio , 

E fazer mel não sabendo , 

Querião furtar 0 alheio) 

Por tanto a pró das Abelhas 

Sentença dá sem soçobro , 

E são os Réos condemnados 

Á; pagar Custas em dobro“. 

Se a' razão fizesse a Lei , 

Á trapaça acabaria ,- 
E ao capricho dos que julgão“ 

Nunca a Lei se torccria; 
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. huní mon'tur'o' esgªravat'andoí 
Formoso Gallo aguerrido; 

Acha huma Perola fm'a, 

Qu“ havia humª Nobre" perdidºs 
Por tres Vezes & escoucinha 

Sem nella querer pegar , 
A, quartá erguendo—a no bido; 

Se põe & cacarejar; 

Vem logo algumas Gallínhaá 

Cuidando qriª era algum grão: 
Mas vendo a perola; tristes 

Vão—se , deixando—& no chão; 
“Acaso passa hum Ourives, 

É apanhandOfag alegre diz"; 

tt He huma perola fina! 

« Que bello achado que fui 

« Homem , lhe pergunta o Gallo, 

« Tanto essa joia merece ? 
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« Pois eu por hum grão de milho 

fz Te dera miÍ , se as tivesse. 

Perola em poder de Gallo , 

Que lhe não sabe o valor , 

He como entre as mãos d,hum nescio 

As Obras dé hum sabio Author. 
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* p soanmao, E A, CANA. 

um corpulento Sobreiro, 

Quº ás nuvens a fronte alçava , 

Disse huma vez a huma cana 

Que defronte lhe ficava: 

« Quanto foi comtigo escassa 

« A profusa natureza! _ 
« Oca te fez, fez—te esguía , '“; 
« Negou-te graça , e firmeza. 

« D'hum lisongeiro favonioº 
: A bafagem mais pequena , 

« Na sesta , ou na madrugada, 

« Te abala, e te desordem. 

« Eu firme zembo da furia 

« Dos preeeãlosos tufões ;. 

«_ O que para mim são auras , 

« São para ti Aquilões. 

« Quande 0 Note sibilante 

« Faz ao mundo crua guefra , 



(( 

(( 

(( 
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A debil cana tambem , 

(( 

(( 
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Eu mal balanceio & coma, 

Tu andas varrendo & terra. 

« Se perto de mim nascesses 

Tão infausta não serias , 

Abrigo em meu tronco excelsq 

Contra as borrascqs terias, 

« Quanto de ti me condôo 

Mal sabes , pequeno arbusto,; 

Logo que sinto algum vento , 

Por tcu respeito me assuste. 

« Arvore excelsa , lhe lema 

He do teu bom natural , 

Qu” essa piedade provem. 

« Se lmnde por natureza 

Não opponho ao vento força, 

Cêdo prompta , e não me offende , 

Que me encurve , ou que me torça. 

« Desprezada por humilde 

Não desaflo & ambição 

De me partirem , queimarem , 

Reduzindo—me & carvão._ 

«, Porém tu Arvore excelsa , 
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« Destes males não te izentas; 

« Em carvão .podem tornar-te , 

« Podes ceder ás tormentas. 

Palavras não erão ditas , _ 

Hum pavaroso tufão, 

Com ímpeto desusado , 

Prostra o Sobreiro no chão.. 

Os—ramos despadaçados , 

Tendo as raizes & mostra , 

Do soberbo indica a imagem 

Quando o orgulho o Ceo lhe prostra. 

Domavel & humilde cana 

Do esârago o horror não sentia; 

Que se hia ao chão nºhum momento, 

No outro momento se erguia. 

Assim potente "orgulhoso 

He muito mais arriscádo ' 

Nas politicas procellas , 

Do que o pobre desprezado,. 

3,6%. 
à???» 
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MONUÓWJIºm—ç. 

O CDNSEZHD BOS RATGS. 

Wªr.? b (: .; n % ana .um ,ato Exaltvz , 

Honra , (: Hor dos outros Gatas; 

Rodiíardo era o seu .nomc , 

Sua alcunha Esgana Ratos. 

As Ratazanas mais feras 

Apenas 0 pércebíão , 

Mesmo lá dentro das tacas 

Com susto della tremião; 

Que amortalhax'a nas unhas 

Inda 0 Halo mais machucho, 

Tendo para 0 sepultar 

Hum cemiterio no baxo. 

Passava entre aquellas pobres , 

De quem, hia dando cabo, 
Não por hum Galo Maltez , 

Sim par hum vivo Diaba. 

Mas Janeiro aa nosso Herae 

Já dor de dentes causava, 
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E elle de telhas acima 

() remedio lhe buscava. 

Dona Gata Tartaruga , 

De amor versada nas lides , ' 

Era só por quem na roca 

Fíava este novo Alcides. 

Em tanto o Deão dos Ratos , 

Achando léo ajuntou 

N'hum canto do estrago o resto, 

E ancioso assim lhe fallou: 

« Em quanto “o permit'tc & noite 

« Cumpre , irmãos meus , que vejamos 

« Se á nossa commum desgraça 

« Algum re cdio encontramos. 

« Rodiãardo he hum 'verdtigo 

« Em urdir nossa cães—graça , 

« Se não se lhe obstar veremos 

« Fiaâa em breve a nossa raça. 

« Creio que evitar-se pode 

« Esie fatal prejuizo; 

« Mas cumpre que do agressor 

( Se ªrcu-da ao pescºço hum guizo. A 

« Bem que ando com pés de Eã , 
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« Quando o cascavel tenir, 

« Lá onde quer que estivermos 

« Teremos leo de fugir. 

Foi geralmente approvado 

Voto de tanta prudencia ; 

Mas era a duvida achar 

Quem fizesse a diligoncia. 

« Vamos saber qual de vós , 

Disse outra vez o Deão, 

« Se atreve a dar ao proposto 

« A devida execução. 

« Eu não vou lá , disse aquelle; 

« Menos eu , outro dizia; 

« Nem que me cubrissem de ouro , 

Respondeo outro , eu lá hia. 

Pois então quem ha de ser“? 

Disse o severo Deão; 

Mas todos a boca cheia 

Disserão: eu não, eu não. 

Tomou-se em nada o Congresso; 

Que o aperto ás vezes he taí, ' 
Que o remedio que se encontra 

Inda he peor do que o mal. 
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Assim mil cousas se assentão 

Nºhuma Assembleia, ou Conselho; 

Mas vê—se na execução , 

Que “tem degpe de Coelho. 
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O LOBO PLEITEAIJÉO CONTRA 0 BA— 

POSO, PERANTE O IMACACO. 

'ueixou—se huma vez hum Lobo 
De que se via roubado, 

E hum máo vizinho Raposo 

Foi deste roubo accusado. 

Perante o Mono foi logo 

O 360 pelo Author levado , 

E alli se expoz & querella 

Sem Escrivão, nem Letrado. 
« A, porta da minha fuma, 

Dizia o Lobo enráivado, 

« Pégadas deste gatuno 

« Tenho na terra observado; 

Dizia o Réo em defeza: 

« Tu qu' és ladrão refinado! 

« O que? se vives de roubos, 

« ?odia eu ter—te furtado? 

« Furtaste , mentes; não minto , 
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Questões, gritos muito enfado , 

Já do severo Juiz 

Tinhão a testa azoado. 

Nunca Themis vio hum pleito 

Tão dubio , tão intrincado! 

Nem que pelos litigantes 

Fosse tão bem manejado. 

Mas da malícia dos dois 

Instruido o Magistrado , 

Lhes disse « a tempo qu' estou 

« De quem'vós sois informado: 

« Por tanto, em custas em dobro 

« Seja hum, e outro multado , 

« E tanto o Reo , como 0 Author 

« Por tres annos degradado. 

Dando por páos , e por pedras 

() Mono tinha assentado—, 

Que sempre acerta o Juiz 

Quando condemaa hum malvado, 
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os 3019; Tormes; , 1: A RÃ'. 

.rigavão dois grandes Touros 
Bºhuma formosa manada 

Sobre qual teria a posse 

D'hum'a Norilha e'strellada. 

J[uma Rã vendo o combate 

Nºhum' mm lhes disse modesto: 
« Fidalgos; deixem questões, 

« Qu” hum“ fim sempre tem funesto”; 

« Não c'o'nsidcrâo; Senhores , 

« Que o termo destas pendencías 

« Vem sempre a ser o desterro 

« De ham de' vossas Excellencias? 

« Porque conforme“ o costume; 

« O que vendido fl'c'ar , « 

« Estas campinas Viçosas 

« Ha de por força deixar; 

« Que o vencedor logo o expulsa" 

«Destes campos deleitosos , 
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& E [era qu' ir pascer limos 

& Em terrenos pantanosos; 

«' Aiii fará que sejamos ;. 

& Quando com seus pés nos mate; 

« As Victimas innocent'e's'º 

« ”Deste indiscreto combate: 

& Porque nos paúºs mettido'; 

« Com suas feras patadas 

& Dos charcos no fundo; he obvio, 

« Que Hqúeliios esmagaãas. 
Tudo quanto & Rã predisse 

Se entrou a verificar; 

Fugio do campo 0 vencido; 

E foi paàês hªãaiíarç 

Aiii o Povo coachante 

Negros desastres" soffreo; 

Que esmagado & toda a hora 

A maior parte morreo! 

Assim nas mutuas desoràens 

Dos Grandes , dos Potentados 

Quasi sempre os mais pequenos 

Vem a ser os esmagados. 
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O MORCEGO, E AS DUAS DOºNIWHASi 

ªêá'fçià , : 
ªtirou, por tonto, hum Morcego 

Na toca de huma Dóni nha , 

Quº immensa aversão dos Ratos 

E avia tempo que tinha. 

Saitou—lhe ella em cima logo—, 

Dizem! o « O cão, morrerás, 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Vens—me nas unhas cahir 

Sabendo 0 horror , que me dás? 

« Rato acaso tu não és? 

Dize , cara de fuinha? 

He tão certo seres Rato, 

Como he certo eu ser Doninha. 

« Pe; doai, respºnda—lhe elle, 

Só dizi 1505 ai ga m penerso , 

Eu sou Ave , não sou Puto , 

Graças ao )ai do Úniverso! 

« Veãemas azas ,ique tenho ,. 

Das Aves () distintivo , 
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« Viva quem vive nos ares 

« Qu' eu tambem nos áres vivo. 

Ella crendo não ter elle 

Nem com Ratos parentesco, 

Concedeo—lhe & liberdade , 

E o tratante pôz—se ao fresco.— 

Entrou , passados tres dias, 

Outra vez o tontarrão , 

Na toca de outra Dóninha , 

Que ás Aves tinha aversão. 

Ei—lo novamente em risco , 

Que a dona da easinhola 

Crendo ser Ave , intentou 

Dar—lhe no buxo gaiola. 

« Tu és Ave , ella lhe disse: 

« E as aves fazem—me aifronta, 

« Senhora: lhe tornou elle 

« Não me tenhais“ nessa conta. 

« Nas Aves as pennas São 

« Sua essencia , e seu ornato; 

« Eu tenho pello , e não pennas , 

« Logo ave não sou , sou Rato. 

« Vivão os Ratos , e eu viva! 
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Disse: o a Doninha iiioxperta 
Deixou—o safar das unhas , ' 

Ficando de boca aberta. 

Assim salvou o tratante 

A vida por duas vezes; 

E assim tambem se tem salvo, 

Por gírios , muitos freguezes. 

Se este partido govefna, 

Fazem-se deste partido; 

Se este dccahe , e vem outro, 

() outro he logo preferido. 

Ninguem confie em tal corja 

Voluvel , traidora, e fraca , 

Quº andando cºos tempos vira 

A cada instantea casaca. 
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O LENHADOR. 

um mísero Lenhador , 

Que oitenta invernos contava , 

C, hum feixe de Lenha as costas 

A passos lentos andava. 

Pela idade enfraquecido, 

Alem do sustento escasso ,. 

Tropeçou , cahio—lhe o feixe , 

Fazendo hum golpe nihum braço. 

Depois com pranto nos olhos 

Alguns alentos cobrou , 

E roíleotindo em seus males , 

Sentado , assim declamou: 

« Mais. do quien sou infeliz 

« Não ha no giobo hum vivente, 

< Trabalho mais do que posso, 

« E vivo assas indigente; 

A 

« Pouco pão, nenhum descanço 

« Hnma existencia Opprimida , 
f * 
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Ah! que não Vejo quéni tenha 
Tão dura , e penosa vida ! 

« Filhos máos , Mulher teimosa , 

Más pagas , duro Credor , 

Renda de Casas , impostos , 

Não ha desgraça maior! 

« Vem, 6 morte , ó inerte aniavelf 

Soccorre & qúem te appetee'e! 

Eis o esqueleto da Morte 

De repente lhe appa'rece; 

E diz «Mortal que me queres? 

Torna-lhe elle de mãos postas: 

'(( 

(( 

Quero , amiga , que me ajudes 

A pôr este feixe , às costas. 

Na dôr deseja-se & morte; 

Mas quando vem faz tremer; 

Qu'he dos viventes 0 instincte 

Antes penar que morrer. 

%% 
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A AVE FERIDA D; HUMA FLECHA. 

(— 

? 
ç- . . ª 01 de huma Ílecha _unplumada 

Hume das Aves ferida, . ' 

E assim ao seu matador 

Fallou no “extremo da _vidaz 

« Cogtrjbuir ' deveremos 

Par-;_; ,? nossa ímpia desgraça , 

Dando pennas , que alígeirem 

A setta que nos traspassa? 

« Das nossas _arzas as plumas 

Agºragcais , progegnie atroz , 
Que depois prezas (em ferres 
Voar fazeis contra pós. 

« Mas , ó pgóle de Ja'plset, 

Da nossa crúel desgyafçg . 
Não zombeis , não faceis mofa , 
Que o mesmo entre vós se passa. 
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« Mil vezes vos acontece 

A mesma infelicidade , 

« Metade “da gente as armas 

« Dá contra a outra metade. 

[% 

—/ 'znmxx » 
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& EGBENGA E A CGMPAPIHEªªâ. 

uma Pedenga pejada , 

Que & tempo andavá fugida , 

Pedíe emprestaão 0 alvergue 

D'outra sua' conhecida, 

Fila pºr born coração 

A morada lhe cedeu , 

Chegandg & Scar na rua 

Com muito incemmcdo seu. 

380 é luz quaim cachorras , 
Com bom successo , & hospedada , 

E fai logº no outro áia 

Pela amiga visitada. 

A, mostra os Nénés vierão, 

Do bom parte & mãi failou , 

E cousa alguma. a respeito” 

Da sabida se trama. 

Jassado algum tempo veio 

Da casa a dºna outra vez , 
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E expoz—lhe o seu (lesarranjo 

Com a maior polidez. 

A iutrusa lhe diz: «Senhora , 

« (lomo hei de a casa deixar , 

« Se estes pohres innocentes 

« Inda não podem andar! 

« Perdoe-me, tenha paciencia , 

« Dê—me algum tempo de espera; 

« Pois sim , não se alllija , a outra 

Lhe tornoú muito sincera. 

DeSpedio—se , foi—se embora , 

Voltando passado hum mez; 

E que lhe cedesse a casa 

Lhe pedio segunda vez; 

A intrusa os dentes mostrando, 

E a matilha prole sua , 

Chegando á porta lhe disse 

« Se pódes põe-nos na rua. » 

Da casa a dona ficando 

Do qu, escutava aturdida , 

Foz—se ao fresco antes que fosse 

Alem d'expulsa , mordida. 

Aousa sempre o perverso 
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Do nosso bom coraçãº , 

Não larga 0 que lhe emprestamos 

Sem huma horrivel questão, 

O bem que se faz aos mãos 

Quasi sempre se deplora , 

Mette & gente em casa às vezes 

Quem & expulsa della fóra. 
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A AGUIA, E G ESCAHAVELHO. 

« ”fe veloz Aguia fugind 

Novo pequeno Coelho, 

Encontro na fuga & loca 

D'hum graúdo Escaravelho. ( l,. 

Posto que tenuo este abrigo 

Buscando salvar & pollo , 

Julgaresc pode se o triste 

Faria por entrar nelle. 

, Commovido o Escaravelho 

(1) Pouco vcrpsim'il he, que hum coelho possa 

«Entrar na toca de hum escaravelho; he por isso que 

eu Éguro o coelhopcqueno , e 0 escaravelho graúdo, 

que podia ser daquelles & quem os Naturalisms cha— 

mão escarabeus-elepkas , que tem duas pollegadas e 

meia de grossura , e ªcres de comprimento , e se (en—, 

contrão em Moka, em Surinam , e na Guiana na. 

America meridional . 
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Do mal daquelle infeliz , 

A' feroz Aguia intercede , 

E cortezmente lhe diz: 

« Ave Real , neste pobre 

< Meu compadre , e meu vizinho A 

« Tuas garras não empregues , 

< Tem dó delle coitadinho! & 

« Sei que para ti não obsta 

« O asilo da minha casa; 

Ella nisto hum safanão 

Lhe da com o coto diam. 

A Victima infausta empolga 

Do abrigo tendo zombado , 

Deixando o bom protector 

De frio susto embaçado; 

No qual esta horrivel scena 

Faz ião rápida mudança , 
Que toda a sua piedade 

Se torna logo em vingança. 

Vai ao tronco onde o seu ninho 

Tinha & cruel Aguia feito, 

Quebra—lhe os ovos , e vem 

Inda pouco satisfeito: 
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Ella vendo o fero estrago 

Da sua prole querida, 

Com gritos atrôa os ares! 

Tenta contra a propria vidaT 

Tomar severa yingançn 

Em vão do insulto pertendea 

Que & pequenhez do agressor 

Da sua raiva o defende. 

No anno seguinte mais alio 

Vem seu ninho edificar, 

Mas lá mesmo o vingativo 

Lhe vai os ovos quebrar. 

Assim do Coelho a morte 

Segunda vez he vingada , 

E a sua atroz matadora 

Sente afílieção duplicada. 

Seis mezes com vãos grasnidos 

Atrôa montes, e valles: 

Faz este enojo segundo , 

Que se exacerbem seus malles; 

Protecção pedindo & Jove 

Seu Templo excelso procura , 

E do N umen no regaço 
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Guarda a terceira postura-. 

Naquelle asilo sagrado 

Põe toda a sua ésPeraúça, 

Que tem no abrigo do Nuihe 

Do Seu ninho e segurança. 

Mas de tom muda o contrario 

Que os passos todos lhe espreita , 

Põe—Se d,alto“, e Íihmú'ndá escoria 

Sobre o manto ao Num'en deita; 

O Sacerdote do Templo 
Indo-lho logo limpar , 

0 ovos do occulto ninho 

Deixa cahir , e “quebrar“; 

Quando & feroz Aguia observa 

Aqueliã nom desgraça , 

Faz desatinos ãe" louca , 

E ao mesmo Jove ameaça. 
Qu+ haide abandonar-lhe & Corte., 

E ir viver para os desertos, 

Diz ao Monarcha dos Numes 

Com outros mil desacertos. 

Jove em honra à sua Estatua 

Manda, por Ordem Real , 
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Comparecer o agressor 

Perante o seu Tribunal. 

Elle vem , expõe—lhe o facto , 

Conta a sorte do Coelho , 

I),/Águia o Deos reprehende & insania , 

E 'a teima do Escaravelho. 

E fazendo esforços vãos 

Sem que os possa acordes vêr, 

Assim decreta , do Fado 

Tendo ouvido o parecer: 

« De amor, o Aguia , sómente 

« Semiras o impulso terno , 

« Quando o Escaravelho obtuso 

« Esteja em quarteis dºi'nverno. 

Assim foi , e assim se cumpre , 

eãxando ver ao mortal , 

Que as vezes do mais pequeno 

Pode vir o maior mal. 

%% 5%“: 
& zªâ “& 
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o anãº, E c'mºsçmmo. 

'“ isso hum Leão por desPrezo 

A certo Mosquito ardente 

Vai—te , eseoria vil da terra , 

« Vai—te , nónada vivente. 

Eurawlhe guerea o Mosquito 

BO que ouvira hum tanto azedo, 

E diz—lho: «Acaso tu pensas, 

« Quºeu ãe .eões ienho neão! 

« Po? qiféã &? “as feras Í'vãonareha 

« Nada me dás que temer, 

« Maior do que és he hum Touro 

« < eu faço— —o te rm comer. 

Disse o írombeteíro 'lerée; 

E tomaodo hum «; agreste, 

: troaªnbeía ;olrem & toca, 

E ao fero Inimigo imeste; 

Entre as jubas no pescosso 

Lâe ferro o (aro ferrão, 



%%%& 

Como louco salta , e escuma 
Huge , e morde-se o Leão. 

Amedronta as outras feras 

O seu furor inaudito, 

Atrôa os Ceos , sendo tudo 

Obra de hum tenue mosquito; 

O aborto d”huma vil mosca 

Por mil portes o molesta , 

Punge-lhe o peito , o focinho, 

Os olhos, o lombo, a testa;— 

Este invisivel contrario 

Triumpha do seu furor , 

Garras , entes , raiva , tudo 

Lhe inutiliza o traidor; 

Com a cauda açoita as ancas, 

Sacode a increspada Juba , 

Ate que a extrema fadiga 

Vencido em terra o derruba. 

Bo combate se retira 

() insecto cheio de gloria , 

E he a trombeta do ataque 

A que apregôa a victoria. 

Porém quando mais vaidoso 
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Seu valor , e esforço gaba , 

Topa huma teia de aranha , 

Que a vida , e gloria lhe acaba. 

Não desprezes por peq-Jena 

O teu contrario tambem; 

Porque delle as mais das vezes 

O maior mal te provem. 

Nem tão pouco em bens confies 

Desta Vida transitoria; 

Quºhuma só teia de aranha 

Murchar póãe & tua gloria. 
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Mªiª—<%, —-- - —— 

OS DOUS RUP-BOS CARREGADOSc 

i ual Romano Imperador 

Hum pao por Sceptro levava , 

E a dois Frizões orelhudos 

Hum Burriqueiro guiava; 

Hum delles trazia esponjas, 

E qual postilhão corria; 

O outro de sal carregado 

Os pés apenas mexia; 

Hum sem custo, outro com elle 

Montes , e vales andarão , 
Até que ao Yao d'hum ribeiro 

Uitimamente chegarão. 
No que levava as esponjas 

O Burriqueiro montou , 

E fez ir para diante 

O que (ie sal carregou. 

Elie o vão desconhecendo , 

Pregou com sigo no pego, 
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Nadou, veio acima , e vio 

Alliviado o carrego: 

Porque o sal , de que era a carga , 

Derreteo—se n'agoa entrando , 

E o seu conductor já leve 

Poz—se em terra , e foi trotando. 

O Camarada Espongeiro , 

Que o vio tão leve sahír , 

Quiz & sua imitação 

Tambem no pego—cahír. 

Ei—lo nas agoas submerso , 

Esponjas , e Burriqueiro , 

Todos tres bebendo a larga 

Querem secea'r () Ribeiro. 

Tão pezaflos se fizerão , 

Por beberem sem cessar , 

Que succumbindo o jumento , 

Não pôde as margens ganhar. 

0 homem lutava co, a morte , 

Té qu, hum Paste? lhe acudio; 

Mas o Burro das Esponjas 

Foi ao fundo , e não surdio. 

Gaiar por cabeças más 
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Não he hum bom portamento; 

Aºs vezes a dita de hum 

Faz a desgraça de hum cento. 
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& 313130, _E o BATE). 

Damnãnho pequeno Rato , 

E foi cahir insensato 

Entre asª º'eaªaas dhum Le eão. 

Eis 0 Íaíenzarcha das feras 

Lhe cencedeo liberdade , 

Ou por ter deâle piedade, 

Ou pºr não ter fome então. 

Has esta beneêcencia 

Foi bem paga , e quem diria! 

Que O Rei das feras teria 

Éhum vil Rato precisão! 

Pois qu huma vez indo eaa'r ramªae 
Por huma 58h78 frondosa , 

Cahio em reáe enganºsa 

Sem cºnhece a traição. 

Éaagêàesr , esfeaços, tudo 
lê:—aida sem *aeeer fugir—lhe; * 
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Mas vem e Bate acudir-lhe 

E entra & roer-lhe & prizãe. 

Rompe com seus fines dentes 

Primeira , e segunda malha; 

E tanto depois trabalha , 

Que as mais tambem retas são. 

O seu bemfeitor liberta 

Huma divida pagando , 

E assim á gente ensinando 

De ser grato a obrigação. 

Tambem mostra aos insoffridos , 

Que o trabalho com paciencia 

Faz mais, que a força , & imprudencia 

Dos qu' em furia sempre estão. 
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«“""! .linhª—___ 

A POEIRA, E A. FORMIIGAa 

"Lm quanto a sede huma Pomba 

Em clara fonte mitiga , 

V ê por hum triste desastre 

Cahir nºagoa huma formiga. 

Nºaquelle vasto“ Oceano 

A pobre luta , e bracêja , 

E vir a margem da fonte 

Inutilmente deseja. 

A Pomba por ter dó della 

Nºagoa huma ervinha lhe lança; 

Neste vasto promontorio 

A. triste salvar—se alcança. 

Na terra & põe huma aragem; 

É livre do precipício , 

Acha logo occaSião 

De pagar 0 beneficio. 

Que vê atraz (ie hum raiiade , 
Já fazendo & Pomba festa , 
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Hum descalço Caçador , 

Quo dura furpa lho asscsta. 

Suppondo—u já na paneiâa . 

Diz « hei (ie—te hoje ccar; 

Mas nisto & Formiga (“istmo 

Lhe morde n'hum calcanhar. 

Succumbe à dor , torce o corpo 

Erro o tiro , & Pomba foge; 

Diz-lho & formiga « coitado? 

« Foi—se embora & céu do hoje. 

De bôca aborta ficando , 

Conhece o pobre glotão 

Que só devemos contar 

Com o que temos na mão. 

E posto em fim que haja ingratos , 

Notar devemos tambem, 

Quão as mais das vezes no mundo 

Não se perde o fazer. bem. 
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O ASTRGLGGQ. 

vªum Astroiego, que ettent 

No aspecto dos ÁSHOS lia , 

Que nº porvir bens, e males 

Ádivinhar pe crâendâa , 

Énd -o (30 os olhes no Ceo 

Dentro &" num peço cehio , 

E vendo males ao longe , 

O mai proxima) não ”são. 

Des lem—eng & íaâuieafªe 

05 faz cahir na íeueum 

De escrutar 135 Ceos ar 33 5, 

De ler na idade futura) 

Este acaso , ou previdezg Ea , 

Que no Giobo nes dirige , 

Antes que as causas succeàão 

Não se piªeTê , nem ceiíãge. 

Não ceube ae fragil vixe nie 

Rasga“ do futuro () VCO , 
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Nem prescrutar, ou saber 

Sabios arcanos do Ceo. 

Que dos Orbes o Architecto 

Nos Astros posto não tcrh , 

Para que O. leão no mundo , 

Dos mortaes :) mal , e o bem. 
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A LEBRE , ;; As _RÃS. 

uma Lebre em sua toca , 

Supponha—se o que faria , 

Temerosa estava á lerta 

A ver se passos sentia. 

Melaneólica por genio 

Ralava—se de temor , 

E sentia hum _ sobresalto 

Ao mais pequeno rumor. 

« Quanâo infausta sou , dizia, 

« No centro destes ãesertos , 

« Onde o susto me constrange 

« A dormir dbihos abertos! 

,, « Talvez que muitos medigão: 

« D'alma esse medo sacode; 

« Mas se elle he de. natureza , 

« Quem he que mudalia pôde? 

« Talvez tambem que os mais passem 

« Em sustos os dias seus; 
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« Porém os males dos outros- 

<Píã0 renaeuci?.o os nncus. 

Sempre inquieta _, (: duvidosa 

1X&un11'azoaxa & Leblc, 

IÍuzn xento, flunàa son13m,lz'.1n1 H&le 

Lhe dava hum susto, huma febre. 

Eira tcnnpo de ir no pasto, 

lã de largar o seu ninho , 

(Pu hc (inado :Gío, e Riine 

Bietten1 & 1;ebrc & carninho. 

Sabe; porénllogo emuúandn 

Elunn thx), que ao ãon“0.sôa, 

Eictâc sernas & esconder—sc 

Pães ju: acos d_hu11a lagôa. 

ÉXO vêlkl as laãs (linlproviso 

Saâtão n'agoa temeresas , 

Ei vão no ªinda esconder-se 

i3as suas lapas Hrnosas. 

Que vejo? O” Caos! dama & ª“ 

« lªia Diu) 55135 Eêãs (Le nai ;;] ten)! 

€)Ineano que OSinum nuaihzenl 

«.A.eHasíhç0 eu &unhenlf 

« ?Gnho em sueste hum povo mic-im,- 

l' 
LBUTG , 
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& E sou qual raio da guerra! 

« Quem me faz tão forte , quando 

« Tudo me assusta , e me aterra? 

Inda o que for mais medroso 

Ha de outro medroso ver, 

A quem huma vez ao menos 

De susto faça tremer; 

Igualmente o desditoso «» 

Não deve desesperar, 

Qu, outro mais infeliz qu, elle 

Pode no mundo encontrar. 
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O RAPOSO , E O GALLO. 

33 

ªªchre hum tronco estando á lerta' 
Velho Gallo astucioso: 

« Irmão , com voz de falsete 

Lhe diz hum destro Raposo, 

« Venho alviçaras pedir-te , 

« E mil parabens te dou , 

« Nossas guerras sc acabárão, 

« Por quanto a paz se assignou. 

« lá todos somos amigos, 

« E quaes irmãos viviremos; 

« Desce, que abracar-te quero 

« Em prova da paz que temos. 

« ui hoje eu mesmo incumbido 

« “Besta dita enunciar, 

« Desce , vem , não te ãemores , ' 

« Que tenho muito que anâar; 

« Tu , e os teus podem sem susto 

« Por toda a parte correr, 
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« Desce , e O beijo fraternal 
« Vem como irmão receber. 

Amigo, lhe torna 0 Gallo 

Conhecendo-lhe à maÍicía , 
« Tu não me podias dar 

« Mais agradavel notícia. 

« Paz CHÍÍ'G às feras , e as" aves! 

« Ah! que morro de prazer! 

« Mas esvera que lá vejo 

« V 11 dois Galges & correr! 

« São pOstilhões certamente , 

« szº- esta paz vem zzazblicar ,_ 

« Eu já desço , e todos quaâro 

« Nes podemos & zaçar. _ 

« Adeºs , Hic toma () Rasoso, 

« Não pºsso de LÉI' -me agoza , 

« Gu'zra vez nos juntazemes s, 

« He iá tarãe, vz u- me embºra. 

QEízzis ligeiro do qr & hum Gam () 

epoz ao fre sao o mar "hos so _, 

De nãº pz giz, rem as bztªzzas 
1 

Nimiameme (zes gosíoso. 

E () nusso Gaêiº zzmãreirº 
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Comsigo se poz & rir, 

Vendo o tratante com medo 

De orelha baixa fugir. 

Qu, he hum prazer quando vemos 

O enganador enganado , 

Qual O que vai buscar lã 

E vem por fim (“esquema. 
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.A AGUIA , z: º' activo. 

élª veloz Aguia de Jove 
Empolgou nédeo carneiro , 

E foi de perto observada 
Por ímpio corvo agoureiro; 

Que bem que menor em forças 

Não era menos glotão; 
E empolgar logo outra rezi,- 

Quiz á sua imitação; 

Voava em tofno das rezes 

Indo—'sc-lhe os olhos nellas, 

E apenas llnína escolhia 

Julgava as outras mais bellas. 

Marcou em fim entre todas 

A que melhor" parecia , ' 

Era hum carneiro qu' aos Numes 

Para holocausto servia. 

Os olhos nelle cevando 

Disso « O' fez das mais formosas! 

:; 
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« Bem haja quem te criou? 
« Bem haja a relva que tosas! 

« De pasto me servirás: 

Eis erguendo hum novo adêjo 
Cahe sobre o animal balante , 

Que pezava mais quº hum queijo. (1) 

No espessa lã ferra as unhas., 
Quer voar , mas cede ao pêlo; 

E entre os véllos impeSSadOá 

De mais a mais fica prezo. 

O Pastor vem , ri da sceno. 
E prendendo-o por hum pé 

Leva-o aos filhos , que logo 

Íuhe dão trafos de 130%. 
Deve sondar suas forças 

Quem entra em qualquer empreza; 

Que nem tudo he para todos 

Na ordem da Natureza; 

(1) A'llusfw & fab'ulaa do corvo que furtouoquego. 
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Muçum.“ 

'Le PAVÃO QUEÍXANDOaSE A JUNO. 

.É, , . _ . _ ,. ª- Juno o Pavao se quelxa 
Dizendo « O, Deosa Celeste; 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Coª'm 'r'zizão (le tl murniuró 
Pela má voz que me deste“; 

« Sou Ave tua , e so quero 

Éntoar os leus louvores , 

Estrujo os campos em torno 

Com meus guinchos troadores; 
« O Rouxinol tão mesquinho 

Deleita , se a voz levanta , 

Ho honra da Primavera , 

De ouvillo o mundo se eu anta! 

Irada lho torna Juno: 

Colas—to , nescio invejoso , 

Porque desejas as vozes 

Do Rouxinol sonoroso? 

« Do ricas pedras ornada 

Não parece a cauda tua? 

l): 
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O listão do Iris brilhante 

Em teu cóllo não iluctua? 

« Ave nenhuma passêa ,, 

Que tanto pareça hem , 

Em si ninguem reunir pode 

Quantos dotes os mais tem. 

« Repartiõ seusj dOns Com todos 

A profícua Natureza , 

Aºé Águias coragem deo, 
Deo aos Falcões ligeireza; 

« Por presagio o Corvo grasna , 

O Mocho nas mortes pia , 

A gralha males futuros 

Com seu clamor presagia. 

« Do que são se aprazem todos; 

É se torno a ouvir queixar-te , 

Darte—hei voz” de Filomela , 

Mas hei de as plumas tirar—te. 

Não quiz o invejoso a troca; 

Qu” he nosso instincto invejarmos, 

Sempre o que os outros possuem , 

Sem o qu” he nosso largarmos. 
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0 Emma, =; «« GAT“,- 

V;,“ 
&? um homem tinha huma gata 

Por quem morria de amor ., 

Belleza lhe achava , encantos, 

E hum não—sei-qué seductor. 

Inda mais louco que os loucos, 

Por ella .exfçrcemog fazia , 

Ãté julgava que? =amor, 

Quandº miqva (ligia; 

Com pranto, pegos, prestigiOS' 

Pôde obter da sorte dura , 

Que lha» mudasse em mulher; 
Que tanto pôde «& loucura! 

Fez del-la .a sua metade,_ 

“Danduglhe de Esposo & mão: 

Nenhuma Bella ao seu noivo 

Prendeo tanto o coração. 

Elle fazia—lhe afl'agos , 

Ella amoroso carinho; * 
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Mas turbara este prazer 

Qualquer ligeiro ratinho: 

Porque de noite na cama 

Apenas algúm sentia , 
Madama saltando a casa, 

Para apanhalio corria, 

Rato a vir, Noivo cm cuidados , 

Olho & mira , ouvido () lcrla; 

O Marido sem socego 

Estava de boca aberta! 

Da tranquilla posse oriundo 

Já () frox—o dissabor 

Lhe trocava em triste enojo 

A Chamma antiga de amor. 

Enfados , costas viradas , 

Tromba , e mesmo cachação , 

Da Esposa nunca mudarão 

A natural propensão. 

Precauções nada fazião ; 

Qu, inda mesmo estando preza , 

Sahara em sentindo Ratos, 

Tanto pôde a Natureza! 

Corrigir ninguem consegue 
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Mulher , que por genio he má; 

Que sómente & cova tira 

Propensões , que O berço dá. 

O appoíito , e novidade 

São véos , que cobrem deffeítos , 

Que avultão depois , e enfadão 

Quando estamos satisfeitos, 
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o mmao, :: o LEÃO CAÇADOR, 

etteo-se em cabeça hum dia , 

llum dia de madrugada , 

Ao lyranno Rei das Feras 

Ir fazer huma caçada. 

Ora a caça do Leão 

Não he quaesquer bagatellas , 

Sim nédeos Corsos , bons (iamos , 

Javalis, gordas Vitellas; 

Depois de pensar iig empreza 

Chama o Burro , e lhe destina , 

Que lhe ha de servir na caça 

De corneta , ou de buzinha. 

Cobre—o de verde ramagem , 

E depois vai-se esconder, 

T endo—lhe dito primeiro 

O que devia fazer; 

Eis dos zurros a procella 

Sôa , qual trovão troador! 
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O deseostume de omillos 

Aºs feras enche de horror; 

Errantes , esPayoridas 

Dos covís profundos sahem , 

Mas nas garras do Leão 

Incautas aos centos cqhem; 

Depois de finda & caçada, 

Muito ufano o Burro diz: 

« Então, Senhor, não fui causa 

« D'aqnisição tão feliz? 

« Sim , lhe responda o Leão, 

« Tens grandemente zurrado , 

« Se quem os não Conhecesse, 

« Ter—meªhia eu mesmo atterªãdo! 

O Burro foi—se raivoso 

Dºaquelle máo galardão; 

Mas quem pôde sem desprezo 

Ver hum asno fanfarrão? 

Faz—se proveitoso "o inutil 

Pela industria do entendido , 

E até dos znrros de hum asno 

Se tira ás vezes partido. 
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A RAPOSA, E A CEGONHA. 

a Raposa malreira , 

Quº excede a todas na ronha , 

Lá por piques d'outro tempo 

Pregar hum opio & Cegonha. 

Topando—a lhe diz « Comadre, 

« Tenho a manhã bellas migas, 

« E eu nada como com gosto 

« Sem convidar as amigas; 

« De lá ir jantar comigo 

« Quero que tenha a bondade, 

« Vá em jejum; porque pode 

« Tirar-lhe'o almoço a vontade, 

Agradeeeo-lhe a Cegonha 

Huma offerenda tão singella , 

-E contam , que teria 

Huma grande fartadella. 

Ao sitio aprazaão foi , 

Em meio dia em ponto, 
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E com effoito & Raposa 

Já iinha o banquete prompto. 

Espalhadas Ifhum lagedo 

Poz as migas do jªntªr , 

E á Cegonha diz « Comadre , 

« Aqilj os tenho & esfriar; 

« Creio qu, estão muito boas 

« —— Sans façon —— vamos & ellas , 

Eis logo chupa metade 

Nas primeiras lalhbedellas; 

No longo bico & Cegonha 

Nada podia apanhar, 

E a Raposa om ar de mofo 

Mamou inteiro o jantar. 

Ficando morta de fome , 

Não disse nada & Cegonha; 

Mas logo jurou vingar—se 

Faquella pouca vergonha." 

E affectando ser-lhe grata 

Disse « Comadre , eu & instigo 

« A dar—me o gosto ámanhã, 

« ]),ir tambem jantar comigo. 

A Raposa lambisqucira 
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Na Cegonha se fiou , 

E ao convite , as horas dadas, 

No oulro dia não faltou, 

Huma botija com papas 

Prompta a Cegonha lhe tinha; 

E dize-lhe « Sem ceremonia , 

« A ellas, Comadre minha. 

Já pelo estreito gargalo 

Comendo, o bico mettia , 

E a Esperta só lambiscava 

O qu' & Cegonha cahía. 

Ella depois de estar farta 

Lhe disse « Prezada amiga , 

« Demos mil graças ao Ceo 

« Por nos encher a barriga. 

A Raposa conhecendo 

A vingança da Cegonha , 

Safou-se de orelha baixa, 

Com mais fome , que vergonha. 

Enganadores nocivos , 

Aprendei esta lição: 

Tramas com tramas se pagão, 

Qu” hc pena de Talião. 
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*Se quasi sempre os quº illudem 

Sem que os illudão não passão , 

Nunca ningaem faça aos outros 

O que não quer que lhe fação. 
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õ VELHO," o IiAPAz, 1: o BUÉRd: 

Mundo falha de t'udo; 

Tenha , ou não tenha razão ; 
Quero contar Ílu'ma historia 

Em prova desta asserção. , 

Partia hum Velho camponid 

Do seu monte ao povoado ; 

Levava hum neto que tinha; 

No seu burrinho montado: 

Encontra hun's homens que dizenff 

« Olha aquella que tal he! 

« Montado O rapaz , quº he forte, 

« E o velho tropego & pó. 

« Tapemos & Boba ao mundo , 

O velho disse « Rapaz, 

« Desce do burro,- qu, eu monte,; 

« -E vem caminhando atraz. 

Monta-se , mas dizer ouve 

« Que patetice tão rata! 
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O tamanhão de burrinho , 

E O pobre pequenoa 'pata. 

« Eu me apeio _» diz prudente 

velhó de boa fé , 

Vá 0 burro sem carrego; 

E vamos ambos à pé: . 

Apeião-âse, e outros lhe dizem 

Toleirõeã, calcandõ lama! . 

De que lhe serbe burrinho? 
Dormem com elle na cama? 

« Rapaz , diz o bom do velho; 

Se dé irmos a pé murmurão, 

Ambas no ham () menieanoé , 

A ver se inda nos censuràó. 

Momão, mas ouvem ie hum ladó 

Apêem—se, almaséc Éreu, 
Querem matar 0 burrinho? 

Aposto que não Em se . 
« Vamos ao chão » diz o veihó, 

Já não se i qu hei dê 11361, 

O mundo está ac ts í sºr ãe”, 

Que se não póâc entender. 

« Ile mão 5-3 'monâo nO buàªm, 
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Se' o rapaz' monta ,. máo he, 

Seª ambos montamos, he mãe,- 

É he mão se vamos a pé: 
« De tudo me tem ralhado, 

Agora que mais me resta? 

Peguemos no burro às costas ,— 

Façamºs inda mais esta. 

Pegão no burro; o bom velho 
Pelas mãos o ergue do chão , 

Pega—lhe o rapaz nas pernas, 

E assim caminhando vão. 

« Olhem dois loucos varridos! 

Ouvem com grande susurro , 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 
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Fazendo mundo às avessas , 

Tornadosc burros do burro! 

() velho então para , e exclama: 

Do qu, observo me confundo! 

Por mais qu, a gente se mate ; 

Nunca tapa a boca ao mundo; 

« Rapaz vamos eomo d'antes 

Sirvão—nos estas lições; 

He mais que tolo quem da 

A0 mundo satisfações. 
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AS RÃS PEDINDO HUM REI. 

ançadas já do seu frouxo 

Democratic'o Governo, 

As Rãs , com preces , hum Rei 

Pedirão & Jove eterno.- 

Hum Rei pacífico, e docil 

Manda Ammon (1) dos _Ceos cahir; 

Mas do baque o estrondo logo 

As faz de susto fugir; 

Longo tempo não ousárào 

Ver do Monarcha o semblante , 

Julgando humas qu, era de ouro, 

Outras hum fero Gigante; 

Mas o Rei era hum Cavaco ,. 

Cuja grave sob'ranía 

(l) Ammo'n he Jupiter,- que se adorava na for.— 

ma de hum carneiro. 

% 
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Encheo de susto a primeira; 

Que de o ver leve a ousadia. 

Aproximou-se tremendo 

Ao vulto do Semi—Nnme , 

Outra a seguio, depois outra , 

E assim as mais em cardume.- 

Este povo com seu Rei 

Fez-se tão familiar , 

Que até chegava por fim 

Ein cima delle a saltar. 

() pacifiCo Senhor 

Firme tudo súpportava; 

Mas seu Povo descontente 

Assim de Ammon se queixam: 

« Quando tal Rei nos mandaste 

& Estavas dormindo, ó Jove , 
« bãº—“nos hun'i Bei forte, esperto , 

« Não himi pão; ”que se não move. 

Jupiieiª hum Grou ihe envia , 

Que as mata , e come aos cardumes, 

Eis as Rãs logo a qúei'xar— e , 

E eis lhestoma o Pai dos Nnmes: 

« Descontcntcs vos ( àeixaveis 
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« Do governo que vós dei , 

« Pedistes que hum Rei vos desse, 

« E eu logo vos puz hath Rei; 

« O ser pacífico; e' both 

« Fei de () insultardes môtivo, 

« Voluveís' peªcÍisÉesªmªe (nitro 
« Mais esperto , e mais activo. 

"« Dei,—'vos agora o que tendes 

« Foríe , inquieto; e plííÍiÃOr , 
« peve'is soíÉellõf que“ pôde 
« V'r (mim muito peer; 

Naqu'elle estadô em" que estamos 

Contení'e's nuííca viªvemos , 

E acóntece as mais das vezes 

Lamentarmos se 0 perdemos: 

qdº 
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“»PÍECINPCFQÉHDW 

A AGUIA, A PORCA, E A GATA- 

ºgífelez Aguia n'hum Sobreiro 
Tenros filhos aninhava; 

E em baixo no chão tambem 

Iluma Porca os seus criava. 

Em meio de ambas no tronco , 

Onde funda toca havia , 

Com seus filhos igualmente 

Esperta Gata vivia. 

Gozavão as tres familias 

Alli da união mais grata: 

Mas turbou esta harmonia 

Cem mexerieos & Gata. 

Onde & Aguiar" (1) vivia entrou , 

(1) A Aguia em quanto cria Os seus filhos, não 

devora os animaes que vivem pouco distantes do seu 

ninho . 



ªl33ªã 

Dizendo « Senhora minha , 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Venho contar—Ehe & insolencia 

Da Porca nossa vizinha. 

« Junto ao pé deste sobreiro 

De dia , e noite a fossar , 

Vai—lhe roendo as raízes 

Até por terra o lançar; 

« Então nossos tenros fllhos , 

E nós mesmas , sem piedade 

Diz que seremos objecto 

Da sua voracidade. 

« Vós estais melhor do que eu , 

Quº em vendo o tronco abalar , 

Podeis nas garras voando 

Os vossos filhos salvar. 

« Mas eu triste. . . Ah,! desgraçada! 

Nisto com mil caramunhas 

Despedio-se , e foi descendo 

Segurando—se nas unhas; 

Entra no covil da Porca , 

E diz—lhe em voz de mansinha , 

(( 

(( 

Mal sabe , amiga , o que vai 

Com esta nossa vizinha! 
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;( Mas antes qu' eu diga tudo, 

« Jure guardar—4,116 segredo, 
« Quº eu d'aquclla agraiçoada, 

« V ivo tremendo com medo! 

« Diz que em vendo que você 

« A tratar da vida sai, . ' 

« Logo dentro do covil 

« A matar-lhe os filhos vai. 

Quando a Porca tal ouvío 

Ficou poor do que as furias , 

E contra & innocencia (IA-guia 

Vociferou mil injurias. 

Tendo entre as duas famílias 

A Gata o horror semeado , 

Sóbe , mette-se na toca , 

E5perando o resultado. 

A veloz Aguia os filhinhos 

Cobre , e jura não deixallos , 

Para que tombondo o tronco 

Possa do insulto salvallos; 

Bem qu” estalasse de fome 

Por temor nunca sabia ; 

E no seu covil fechada 
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A Porca o mesmo fazia. 

Sendo o estearmos & vida 

Sempre o primeiro dever , 

Deixárãofgse arribas de fome 

Com seus filhinhos morrer; 

Teve & Gata com seus filhos 

Huma grande fartadella, 

Até que hum Lobo chegando 

Jantar fez delles, e della. 

Dºinsanos mexeriqueiros 

Quem tem casa , tenha medo; 

Que as desgraças das famílias 

Tem a fazer tarde , ou cedo. 

Com pés de lã se introduzem , 

Trazem , levão , cantão , mentem; 

E os qu' ás intrigas dão pezo , 

No fim de tudo he que o sentem, 
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O BEBADO, E A BIULHEH. 

«às; ao se corrigem defeltos. 
Por vicio, ou costume antigo: 

Conto hum caso para exemplo; 

Qu' eu provo sempre 0 que digo. 

Hum certo Ermitãqde Bacche , 

Oq esponja das tabernas , 

Saude , e bolsa estragava 

Em bebedeiras eternas. 

Hama vez que 0 roxo cama 

O tinha posto de barco, 

E que a mulher 0 divisa 

A dormir bem como hum porco; 

Por ver se O terror 0 emenda , 

Antes qu' ao vício succumba , 

Veste—lhe triste mortaãha , 

E ãentro 0 pão d'hnma tumba. 

Elle passado algum tempo, 

Apenas cose a fºrnada , 
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Acorda , abre os olhos , e ergue 
Em torno a vista eSpantada! 

Vê tochas , Eça , Caixão , 

Triste aparelho de morte! 

Clama « que magoa! ficou 

« Viuva & minha consorte! 

Ella quº estava escondida , 

Mascarada em Furia sai , 

E assim , nos bicos dos pés 

Chegando—se a tnmba vai. 

Traz nas mãos huma caldeira 

Com pêz, e bitume ardendo , 

Qu” o fumo espesso qu' exhala 

Faz o sitio mais horrendo. 

O pobre que já se julga 

No inferno estar verdadeiro! 

Brada « Que digas quem és , 

« O” fantasma , eu ie requeiro. 

« Sou do inferno & dispenseira , 

Diz eíla em tem exquisito , 

« Qu' aos bebados cá primeiro 

« Na tumba negra visito. 

« Trago—lhe nesta caldeira 
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« () qu' elles hão—de comer. 

Pergunta-lhe elle « O'" amiga , 

« E não trazes do beber? 

Os xicios que se invetérão 

São males que não tem cura; 

Levão comsigo os humanos 

Aºs trevas da sepultura, 
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0 130130, E A chONI—m. 

,1 ando coª as mãos no focinho 
Tussia hum Lobo engasgado , 

Porque dentro das guelas 

Tinha hum osso atravessado. 

Eis que vio huma Ceºonha , 

E por gestos , por acções, 

Que lhe acudísse rogou 

Em tão grandes amicções. 

"A mezinheira piedosa 

Logo estendendo o pesçoço, 

Lhe tirou dos gorgom'ilog, 

Co, a maior destreza o osso. 

Acabado & operação: 

Pedio—lhe a paga & Cegonha; 

Mas o ingrato respondeo—lhe 

Com esta pouca vergonha: 

« Basta—te a gloria de teres 

« Hoje a cabeça meltida 
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« Dentro da boca de hum Lobo, 

« E inda gosares da vida; 

« Devia ser outra a Paga; 

« Mas vai—te daqui , () louca , 

« E livra—te de me entrares 

« Outra vez dentro da boca. 

Sómente dos beneâcios 

Que aos maleticos prestamos , 

O triste arrependimento 

He o frueto que tiramos. 
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o “1.350, 1: A PINTURA. 

xsta'va ao publico exposta '“ 

Huma excellente pintura , 

Onde hum homem lacerava 

Hum Leão de atroz figura. 

Do homem celebrava o povo 

Esforço , e destreza tanta; 

Mas passando hum Leão, disse: 

« Muito a raridade encanta! 

« Se os Leões fossem pintores 

« Quadros houvera a milhões , 

« Qu, homens as duzia's mostrassem. 

« Lacerados por Leões. 

Raras vezes do inimigo- 

Se pinta hum caso a favor; 

E ao contrario se exaggera 

() qu' he em nosso louvor. 



A MULHER. TEIMOSA APOGADAJ 

“um“ hómem qu'. era casada 
Com“ Mulher nescia; é teimosa ; 

Que iinÍm hum genio damnado; 
Foi hum dia 

Fazer Certa romaria 

Distante do povoado: 

Eis que hum ”ria” c'audalóso 

No fim da estrada encontrárão; 
Que pa'sêar efa forçoão': 

O Marido 

Sonda () sªáo; e prevªenidô 

Teme entrar no pego undoso: 

A Mulher teimosa; e má 

Lhe diz: (Entra n'agoa; ó fona ; 

« Que perigô' nenhum ha.- 

« Ha perigo; 

Torna—lhe elle « E não proãígã: 

E ella diz «. Puis eu vou lá: 
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Nisto mette-se imprudente 

A” levada impetuosa 

Feita pela grossa enchente ix 

Então cai , > 

É inão ão fundo aos urros vai 
ÉhVolvida na 'coiªrei'lte. 

Atterrado o pohre Esposo 

ªViando aquella atroz desgraça; 
Inãa "(pier salValÍa à'ncíoso; 

Que & lástima, 
E vai pelo “rio acima 

Procuránªdo—ªa coidaãosoz 
Os que vifão ábiSmalla 

Vendo-o hir contra a corrente; 

Dizem: « Valim-été huma halle; 

« O; borracho; “ “ 
« 'Se foi peÍo fio abaixo 
« Lá em Cima he qu, has de achalla? 

Terna-ªlhe elle: « Este dragão 

« sempre com todos viªveo 

« Em fera contradióção, 

« E por má 

« Juro que Subindo irá; 



(( 

(( 

º 
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Se as agoas descendo estão. 

« Aºs avessas da outra gente 

Andou toda a sua vida; 

Mas já teimosa imprudente 

« Não será. 

Quª () genio, que o berço dá 

Tira—'o & tumba sómente. 



O LEAO DE Ilº ”'GA IDADE. 

x;; ª _ lªiª “gªma Leão iá entlevadº 
Pela idaâe em que se via , 

Dos sous Vassallos nªhum bosque 

Crueis insultos Soífria. 

Chogoa sorratéiro Lobo 

E pregou-ª'ahê huma dentada; 

Deo—lhe o Cavalío dois causes 

E G ?oaro dura marraãa; 

Minha fraquêza os faz fortes, 

Clamava & fera ínfelix! 

Paciencia! “agora me fazei? 

() mesmo qu eu já His s fiz. 

Nisto aosºpinotes zuar axºdo 

Faifante o Ba'ªw Chegou , 

E xoitaado—Íhe & garupa 

Quatro couces lhe atirou. 

Ah! que affronta! que desgraça? 

Disse o Leão , danão hum urro ,- 
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Antes mil vezes a morte , 

Que soffrer couces dºhum Burro. 

Quando qualquer poderoso 

Decahe do antigo poder , 

Conte que até do mais vil 

Affrontas ha de soffrer. 
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ADººí'iQ'Elª—íHA NA. EESPENSA; 

ªguia , e longa de corpo 
Entrou Maéama Dóninha 

Por hum estreita buraco , 
Que certa despensa tãnhá. 

Alli foi génãe à esgaimada; 

Sobre O toucinho" saltou , 

Roêo paíos, () preguntas, 

E em tudo a sopa mcãhou; 

Passadºs nove , 0151 às: éias . 

Já nédea , gºrda , e 3923653 , 

Vindo hum criado à àsswensa 

Por hum triz não fôi pilhaãa; 

Vendo 0 seu risco imminente 

Quiz eníâo salvar & peiié ,r 

Foi—se ao buraco da 'enírada, 

Porém não emfim por eiíe. 

Não ser () mesma suppondoª 

Por onde alii tinha entrado, 
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Deo mil Voltas, não vio outro, 

E creo o caldo entornado: 

« Neste buraco; então clama , 

« Ha dez dias , sem mentir, 

« Que para entrar coube ," e agora 

« Não caíbo para sailir. 

« Ou eu perdi todo o tino, 

« Ou o buraco cstreitou; 

Mas nisto hum Rato já velho 
Desta sorte lhe faltou: 

« Magra , e faminta vieste , 

« Gorda , e farta agora estás, 

« Tórna & ser magra , e faminta , 

« Logo sahir poderás. 

« Se alguem comtigo aqui der, 

-« Faz—te os ossos 'em açorda; 

« Betlec't'e se mais te agr-ada 

« Viver magra ,! ou morrer gorda? 

A Dóninha não fez caso; 

E a mesma vida seguío; 

Até que derão com eila; 

E dura morte sentio. 



a 
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A varios succeêe 9 mesmº 

Em qualquer ôccupaçãoj 
Que 0 muito quº engordar querem 

Faz a sua perdição! 

._. 

x “ Í" )' 

%lrmxª>_ 
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momomuo 

A RAPOSA, E AS mms, 

aposa matrcira 

Foi pôr—se debaixo 

D'erguida parreira , 

C'os olhos [fhum caxo 

Das uvas mais heilas , 

Contando com ellas; 

Armou—lhcs tres pulos, 

Porém autos nullos , 

Que não lhes chegou: 

De novo saltou, “ 
Mas teve igual sorte; 

Buscando outro norte , 

N'hum ar de desdem , 

Torcendo 0 nariz , 

Com gestos de quem 

Por más não as quiz , 

Foi pernas mettcndo 

Com lépido passo, 
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E disse entendendo, 

Qu, as outras & ouvião; 

« Estão em agraço, 

« Nem cães as comíão, 

Ha muitos humanos 

Que seguem taes planos 

Por cousas se empenhão, 

Que sofregos querem , 

E dellas desdenhão' 
Se não lhas conferem. 
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o qarq, E o RATO vmzno. 

ªu eu li , ou m'o disserão, 
Que havia hum algoz dos Ratos, 

Hum Rodilardo segundo , 

Hum Bonaparte dos Gatos. 

Era huma legou de roda 

Temido mais qu? o Diabo, 

E dos Ratos parecia 

Querer d'huma vez dar cabo. 

Armadilhas , Hatoeíras 

Nada a par delle fazião, 

Com medo & sahir das tocas 

Os Ratos não se atreviãxo. 

Vendo o ladino que a força 

Já pouco podia ohrar , 

Becorreo a novo ardii 

Para os poder enganar. 

N,hum' cordel se pendurou, 

Miando em ar dºengasgado , 
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Metteo nªhum laço o pescoço 

Fíngindo estar enforcado. 

Os Ratos , que a medo o virão 

N'aqucila triste postura, 

Quº ,era castigo juigárão 
D'aigum roubo, ou travessura; 

Aquella supposta morte 

Foi de mil festins assumpto, 

Projectou—se huma função 

Por exequias ao defunto. ” 

Das tocas sahindo , e entrando, 

Já na pelle não caijiã'o , 

Lambendo—se huns se lavavão , 

Outros brincando corrião. 

Mas não ha prazer compieto; 

Quando o rancho esvava junto 

Pregando hum pulo imprevisto , 

Resuscitou o defunto. 

Saitou neiles , pilhou muitos , 

Dizendo antes de os trincar: . 

« São da guerra ardís ,"e haveis-me 

« Todos na pança ficar. 

« Para mim são fraco es'torvo 
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« Vossas cavernas escuras; 

« Contra vós triumpharão . 
« Minhas tramas , () imposturas, 

Depois de trincar aquelles , 

Segundo engano inventou; 

Indo & casa de amassar- 

Na farinha se embrulhou. 

Na taboa d'amassadeira 

Embrulhado na farinha , 

S'enroscou diolhos á lerta 

A ver a caça que vinha. 

«Trotava o Povo miudo 

Naquelies sitios contente“, 
Sem que podesse antever 

O seu perigo imminente; 

Hião farinha comer 

Do caso deSprevenidos; 

Succedia—lhes o inverso, 

Porque ficarão comidos. 

Entanto hum Rato já velho , 

E de grande experiencia , 

Qu” havia perdido o rabo 

Nºhuma renhida penãencia , 



ª 155 “ª 

Prático em mil elsccnãrijos , 

Fora da tóca esienãenão 
A cabeça , ao ver () embrulho, 

Disse, o focinho torcendo: 

« Bem te vejo, amassadura; 

« Mas fóra do meu buraco, 

« Só me verás quando fores 

« Em vez de farinha , secco. 

A jusia desconfiança 

He contra a desgraça escudo, 

Engana—se raras Vezes 
Quem desconfia de tudo. 
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9 LEÃO AMOROSO, 

.- “õ. 

“ªtuando os animaes fallavão , 
E os homens selvagens erão, 

Confundidos huns com outros 

Amantes laços tecêrão; 

Huma Rainha Cretense 

Por hum Touro su5piroí1 , 

E hum Leão tambem Monarcha 

Servil Serrana adorou; 

Hum dia ao romper d'Aurora 

Nlhum bosque a tinha encontrado, 

E por seus olhos brilhantes 

Ficou de amor transportado. 

Expoz—lhe seus sentimentos , 

Mil colloquios lhe rendeo;_ 

Mas a Serrana assustada 

Nem palavra reSpondeo 

Elle julgando ser pejo 

O qu, era puro temor , 
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Offertou—lhe a mão de espoSo 
Do seu aflºecto tem“ penhor; 

Surrioege & bella Serranã 
Dºouvir tão decê expressão; 

E tornou , que só seu Pai 

Dispunha da sua mão. 

Partio logo 0 Rei das feras 

Aº toscª húmilée Chºupana, 

Onde habitam 0 Camponió 

Pai da modesta Serrana-. 

Expondoelhe es'seus intentos- 

Da filha a mãe lhe implorou; 

De ter hum Genro tão fere 

O Serrano Sê assem'sjrou! 

Perturbado iengo tempo 
Hesitou' na decisão; 

Dar—lhe "o -— Sim —-'——— era desgraça , 

E em risco dar-lhe 0 —-— Não. --— 

Mas hum grande apertafàs vezes 
Ditosa lembrança a'presta, 

E nãtiueíie em que se via , 

A0 Serrano occorree esta. 

Disse « Eu'ãedo ie entregâra 
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( A MÍnhQ filha , mas prevejo,- 
« Qu” hão de ferilla teus dentes 

« Indo—lho dar algum beijo. 

« Tambem receio que possas 

« Offendella , (: magoalla , 

« Com tuas pungentes unhas 

« Quando fores abraçallá: 

« Por tanto não ta concedo“ 

« Sem saber se tu consentes, 

« Que te decotem as unhas , 

« E que to portão os dentes. 

Consinto , diz o Leão . 

Em cego amor inílammado: 

Mas qual foi o seu destino 

Quando ficou desarmado! 

Disso-lhe então o Camp não, 

Tendo hum cajado na mão: 

« Vil, o arrojo pag &rás' 

« Da tua &UOZ pertenãço 

Eis saâtão neãie á pancada , 

Que resistir não podendo , 

Envergonhaão, e corrido 

Foi logo pernas .paettendo. 
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A cega credolidadé 

A mil desgraços conduz; 
Mas aindo'a paixão de__ amor 
Maiores damnos produz; 

Aos férvidos appetites . 

Nocivo culto offertamos, 

Precipicios não tomemos 

Para obter o que estimamos. 
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ó Bum-3.0 , E“ o DO'GUE. 

15.” ra huma vez hum. Jumento 
Que Certa Cãsa Sérvia ; 

Na qual tambem muito neded 

Hum Dógue formoso havia. 

No silencio d'aãta noulc 

'O orelhudo comparam 

A sua penosa vida 

Com a que () Dóguevaava. 

“uma vez triste, e zangado 

Entrou & dizer ássim :. v ª 

« Trabaâho mais do qu' eu posso , 

« E ninguem tem (16 dé mim !ª 

« Esse Dógue, esse cachorro 

« Passa vida regalada , 

« Corre , pula , hfinca , e“ dorme , 

« Come , bebe , e anãº faz nada. 

« Mas creio qu, eâãe desfazem 

« Hama csíimação tão alta, 



o 
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«' Porqu' assim qu" o Patrão chega 

« Fai—"ião festa , gâne; & salta. 

(( E a mim talvez qile me odeiem , 

& ?orqúi hum tanto sou casmurro, 
« E trago impressa na frente 

« Sénigzr'e tristeza de" bUrro. 
« De yida se mude: () instincte '. 

«. Qu; imite o Dógúe mediz , " 
a Que faâendo o qu' Clie faz ' . ' 

« Posso tembem ser feliz. 

Constante neste projecto 

Quebrando () cabresto hum dia , 

Poz-se & espera; d'oâho á Ierta 

A ver se o Patrão" Sabia. 

Zurlªªmzdo apenas _o via.,» 

Nelle aos piuot'es” saltou , 

Poz—lheª as patas sobre o peito , 

E na calçada () lançou. : 

Depois enérou & lamªseilo 

Taí Como o Dogue“ fazia; 

Deves-lhe em defensa o dono 

Marra, e” Couce , que fervia. 

Depois que % pâde erguer, 
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Lançando mão de hum cajado, . 
Deo-lhe a deixallo por morto , 
Julgando—021011005 ou damnado. 

Assim pagou a imprudencia 

Da sua louca, invenção; 

Cada qual tem seu instíncto; 

Ser burro não he ser cão. 

Deveremos eonhecer—nos; 
Qu, além de arrojo he leveza 

Buscar transpor os limites , 

Que nos pôz a Natureza, 



O HOMEM , E a mama:: PAG. 

A' 

'ela fama dosmilagres, . 4 

Comprºu hum "(3611139 Pagãº , (_ 

Hum Idoio de madeira , .,; . . . . 

Por bom preço 11 um leilão. ', 

Em casa o paz sobre hum Throne, 

E para veHo propicio 

Lhe fazia d'aívas rezas , , 

Hum [& outfo Sacrifício; 

Cem mil rogos lhe imgylorava 

Cargos , 31h 165 , .ínâeresses ; 

Mas tendo orelhas () Numa 

Era surdo ás suas preces. 

Reiterava os 3 :crífmia 6,5 

Com firmeza , e confiança 

E bem qu' em vão , nunca o Deos 

Pcrdia & sua pitanga,. 

Mas de baldar tantas preces 

Hum dia desesPerado,—— 
m * 
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Faz em cavacos ao Deus 

A golpes d'ímpio machado. 
Cheio de, ouro o achou por dentro, 

E absor'ío exclama « Que tal! 
« Já vejo qu' este Senhor 

« Não se quer senão por mal. 

« Dentro em si tinha hum Thesouro, 

« E que” o guardava; parece ª 
« Só para aquelle profano, 

« Qu” em. pedaços o fizesse.. 

Era este Idolo enganosa 

Ao Sobreiro comparado , 

Que de si não larga fruclos 

Se não he bem varejado. 

Homens ha quaes o tal Dicas 

Para os qu' os honrão inuteis , 

E só rigor , e violencia 

Tem força de os tornar uteis. “ 

., 



ª 165 & 

A, GnALàA Quin; pªrªvªm, 

'avão , quª andava na muda , 
Sua plumagem largou, 

E huma Gralha presumpçosa 

Com ella ;) corpo adornou. 

Entre hum rancho de Pavões 
Atrevida se _mcttco , 

Até qu' hum dos camaradas 

A im postora conhecco. ?, ', 

Passou palra aos companheiros, 

Quº em cima della Éaltárãoª, 
E não só o adorno alheio”, 
Mas o proprio lho tirárão. 

Voltou ,para as companheiras , 
Que do successo informadas , 

A banirão do seu rancho 

Ao som de mil apupadas, 

() que succedeo á Gralha 

Aos homens pode convir; ( 



?- 1'66 & 

Aqucllc qu' o alheio veste , 

0 vem na Pfáãàwh' a'CSMl', 
Este . casp , _çjóm dq qxposto , 

Serve iam—bem de lição; 
A todos os que procurão 

Parecer mais (logus; são. 

' 
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Wãlmómm 

o RATO, ;: A RÃ. 

&; or devertiy—se huma tarde ” 

Hum Rato nédeo, e re'feijó, 

Na margem d'huma lagôa ª'" , :— 

Passeava satisfeito. 

Hama Rã , que d'enlrenhuns juncpsº 
Tão gordo () vê passear-, *“ 

De () comer tem appctite; . 

Que O julga hum bello manjar. 

Diz—lhe então" « Yam aos meuSnlares. . .1 

« Cêa, e função le darei-.ª 

() Rato sem mais deºmom ' '“ - » : ' , 

Prompto lhe toma: Eu irei. = "- ' 
A Rã na margem saítandg-y .. .. .— 

Com reânada malícia,- ' 
Do seu aquático Imperia-=- 

Lhe gaba & summa. delicia. , *. 
Desta jornada lhªepinta' 

Novas futuras vantagens, 
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E o prazer, qn” aos seus daria 

Contando as. suas viagens. 

0 Rato sem(. mais ºuvir, ' 

Entra dagoa , e nadar ousa; 

Porém de estorvo lhe serve 

Hum limo , hum páo, qualquer cousa. 

Põe remedio :) tudo & Rã 

Cavilosa , e de má fé , 

Prende com delgado junco 

A mão do Rato ao seu pé. 

Então por elle puxando, 

Qual se leva & sírga burn barco , 

Dolosa ao sítio () conduz 

Onde era mais fundo () charco. 

Alli descarada busca 

Afundallo sem pieãade , 

Contra. o direito das gentes , 
E leis da hospitalidade; , 

O Rato conjura os Deoses, 

Razões sem conto Ihe allegà; 

Mas & Rã surda & seus fogos ' ' 

Só em mamilo se emprega. 

Das unhas se vale o'- pobre 
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Para (iefen-çler ª yida; A 

A Rã com elle mergulha , 

Volta , puxa ,_ saltar, e lida, 

Vendo hum Éíilhane oçfdebate, 
Cai—lhe em cima derepente , ' 

Empolga & Rã, indo e Bate 

Bem como sello pendente; 

« Tenho , então disse 0 Milhano , 

« Carne , e peixe que cear; 

Mas roendo () Rato () junco 

Cai n'agoa, e pôde escapar. 

A Rã victima fui só 

De seu embuste inhumano; 

E 0 me! que fazer queria 

Lhe fez o feroz Milhane. 

Quasi sempre as impias tramas 

Urdem O mal de Montar; .] 

E mil vezes & perfidia 

Becahe sobre o seu Author. 

ªs.“ 
' &! 'n 
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o RAPAZ , 1: a russa-nn. 

ªcerta manhã de sueco 
Rapaz, que andam na escola , 

Foi para as margens d'hum rio 

Fazer muita Gabriela. 

Faltando—lhe ambos os pés 

Cahio n'agoa de repente , . [ 

E foi pelo rio abaixo 

Levado pela corrente. 

Hum verdejante Salgueiro '— 

O fado lhe deparou , _ «_ 

A cuja verde ramagem 

A's mãos ambas se agarrou. 

O Mestre da sua escola 

Então por alli passava: 

« Acacia—me, Senhor mestre, 

« O pequeno lhe gritava.“ 

Elle n'hum tem de pedante 

Ém lugar de lhe aCudír, 
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Entrou logo :) reprehendeile 

Por brincar , e per eahir. 

« Deixa estar, já que te mettes , 

Dizia , « nestas alhaãas, 

« Hei de rachar—te ámanhã 

« As mãos com palmatendas. 

« Para soffrer destes brutos 

« As asneiras ,“ he preciso 

« Não só paciencia dele!) 

« Mas de hum Catão () juizo. 

« Eu que son hum —« Non plus ultra" —- 

« Em regras grammaticnes, , º 

« Qu hum verao paSsiVu, ou neutro , 

« Cenjugo melhor eine os mais ;' ,“ .:. 

« Que os tres generos disàingo , 

« Que sei sintaxe de côr, 
« Meti ido a soífzer criança 5. . . 

« Não ha desgraça me iel ! 

Pe di não que () soecerresse 

G rapaz () inteirompia , 

Mas elíe sem attendelle 

Na (bpre 'ºação pregeguia. 

(Ai que meu O! Senhor Mestre , 



5317245 

Grita o pequeno ínsotfrído, 

« Já não posso! e larga as mãos 

E he nas agons submergído. 

« Então prosegue o farfante: 

« Pódc haver maior tolice? 

« Quiz antes morrer por mão, 

« Qu'csperar qu'eu lhe acudiSse. 

Safou—se mui satisfeito; 

Quºhum pedante prégador 

He O bicho mais inutil , 

Que 'produz 0 Creador. 

Dá tal peso a seus discursos, 

Que se vir morrer seu Pai , 

Sem que os finde certamente 

Dar—lhe soccorro não vai. 
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d óAvAz'nLo, E o vmm'o. 

medo Cavallo fogoso 
Pascia & relva d'hum prado; 

Eis que chegando hum. Veadº 

Tambem pastar procurou 

Sofrego 0 CaVallo emtanto 

Por Ser Senhor mais antigo, 
Deitar fôra do pascigo 

Logo ao Veadõ íntentou. 

Eis virando-lhe á garupa 

Jogou dura artilheria; ,— 

Mas a quem & dirigia 

Hum só tiro não Chegºu; 

Apenas 0 vio Cªnçado,- , 

Correo .0 Cervo & investillu, 

E então depois de fei'illu 

Fora do campó () lançou. 

Eis ao viajante primeiro, 

Qm vio no campo, o Cavallº 
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Convidou para víngallo 

Do CerS'o , que o,.maltratou. 

O hozríém boi—lhe hum duro freio , 
Longa cilha , (: coxim brando, 

E em cima dello montando 

Contra o inimigo trotou. . 

Terçando venablo hgudo :; .! 

Deo sobre o nedeo Veado, 

Que ferido e maltrata-do 

Depressa o campo deixou. 

O Cavallo satíisfeíto 

Lhe pedio que se apeasso , . 
E que o freio lhe tirasse , 

Com que a boca lhe açamou. 

Respozàdeo—Íhe o Cavaileiro: 

« De Jamir a âua offensa 

« Hes tu proprio & re'oompens-à; 

« E agora tou dono sou. ,. 

Quiz o Camilo argúiiio; 

Mas elíe sem ouvir nada., 

Pregando—Hao huma eSporada 

A casa logo o levou; . 

Por huma nes—cia Vingança , 
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Prole vã da fatuídadc , 

Da posse da liberdade 

Para sempre Se priyou. 

He muitas vezes prudencía 

Huma offensa disfarçarmos; 

Que o furor de nos vingarmos 

Sempre abismos“ nos Cavou. 
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W“MQÍÍHÍÓÉM—n— 

o 1.080 , A maxmen , E o run.. 

<:??maz Lah—o vw sahlr 
Hama vez de madrugada, 

De Cãsal d' um Camponez 

De reícs grossa manada. 

Logo no dia seguinte 

Fei—lhe á porta madrugar, 

Na idêa de qu'â sabida 

Pode sse a'guma apanhar. 

Paz-se“ mui conçho agachado 

]) ouvidos lcrtã Esperando , 

Quanão ouvia Áentro da casa 

Pluma criança chorando. 

E &, Mâã dizcruªihe enfandada 

« Calle essa beca mofíns , 

« Inda chora? Espere , () Lobo .. 

« Vem comer este“ menino. 

Quando o Lºbo 581 ouvia), 

Cheio de aiegwre aíºwroço 
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DS 59 : « Immenso t'o. agradeço, 'Uªi 

(OF J eo te pague este almoço. 

De e???) às empinadº á porta, 

Abrindo a Vasta goe la , 

Sup :o; que & "%.íãi lhe botasse 

O Líhe peãa ía nei Ea; 

Eles alista escute-u dizer 

“« Duma já , não Seja mão! 

(( Se O íoêe qaãzer cá vir 

« íahmeº cerralio :) pão. « 

€)u' iecensequencía tamanha! 

])ãzo ogíetão inseífzido , 

He ãe umprir—me & promessa; 

« Qu 0 promettido be devido. 

Nistº ao som de uivos horrendos 

_Na porta & rapar entrou , 

De sorte qu' aos guardaêores 

Que dormião, acordou. 

Eis de fouçes roçadouraé, 

De páos , e chuços armados , 

Saltando—lhe logo em cima 

Fizerão—o em mil bocados. 

Da Villa ao Senhor levárão, . 

11 
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A cabeça do aggressor, 

Que & mandou , com esta letra , 

Em meio da Praça pôr: 

« Da nimía crcdulidade 

« Victima foi este louco, 

« Em ameaços de quem ama 

« Deve—sc crer muito pouco. 



O VELHO , E SEUS FILHOS,- 

zn velho sabio, e prudente 

Vendo—se vizinho & morte, 

Chama trez thos que tem , 

E fang-lhes desta sorte: 

« Eia , vedeemados filhos , 

« Se quebrais pier força, ou geito 

( Este emblema; e tira hum molho 

De varas de vime feito. 

Ao filho mais velho 0 dá , 

Que se propõe a partillo; 

Mas por mais forças , qafemprega 

.Nunca pôde conseguilio. . 

Pega-lhe () filho segundo-,= -- 

Destro , e valente rapaz ,“ 

Que partillo não consegue 

Por mais esforços que faz. 

Entregão-no ao mais pequeno , 

Que Mamma de mui forte , 
tt .* 
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Torce-o , dobra—o , córa , e súa , 

E deixa-o da mesma sorte. 

« Fracos moços! diz o Pai , 

« Vossa fraqueza celebro! 

« Vede como desta idade 

« Essas varas todas quebro. 

Depois desatando o molho. 

Prompto as varas dividindo , 

Com toda a facilidade 

Huma & huma as vai partindo. 

E diz: « Vede neste exemplo, 

( Filhos do meu coração, 

« Os desastres da _discordia 

« E as vantagens da união. 

« Partir não podeis , ó Moços ,. 

« As varas , estande unidas; 

« Mas depois de separadas" 

« São por fracas mãos partidas. 

& 

« Se unidos vos conservardes 

« Assim , 6 filhos , sereis , 

« E aos baldões ímpios da sorte 

« Sem custo resistireis; 

« Mas se algum dia a desgraça 
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« Vos chegar & desunir, 

« Qualquer de vós aos seus golpes 

« Não poderá resistir. 

Assim o "velho proclama 

Esta brilhante doutrina , 

E no fim de pouco tempo 

Sua carreira termina. 

Os filhos Chorão-lhe & «morte 

Com lamentos deploraveis! 

?orém lembrão-se m *i pouco 

Dos seus conselhos saudaveis. 

Porque damnoso interesse 

Em partilhas os envolve, 

E hum credor, e outro credor 

Os bens paternos dissolve. 

Depois vomitando injuries 

Huns contra os outros lítigão , " 

E os Ministros comi prizões . 

E com multas os eastigão.” 

Pobres por fim , noite , e dia 

Com pronto, e queixas amáras 

Becordãou, mais sem remedio! 
O sabio exemplo das varas. 
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A RAPOSA, (1) A CABRA; E AFILHA- 

ªontra a Raposa sabida 
Huma Cabraprevenida , ' 

A pastar sahir querendo 

() fecho da porta erguendo , 

A' sua prole querida . 

Assim disse , o mal préwfendoz 
« Agora , filha sincera , K , . , c 

« Que tenho qu' ir ao pascigo, , , . _ ' 

« Toma conta no que àigç: 

« Saberás qu'ha huma fera , 

« Que Raposa tem por nome , 

a A qual rouba, mata , e come, 

« Pelos embustes que trama ,_ 

(1) De la Fontºai-ne diz Lobo, é não ”Raposa; 

eu acho mais versosimil ser 0 caso'passado com hu- ' 

ma Raposa, do que oomhum Lobo. “ , 
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»; Tomas Cabrinhas de mamma; 

« E assim , filha, muito importa, 

« Quº em quanto a casa eu não venha , 

« A ninguem abras & porta , 

« Sem que «te dê esta senha,: 

—-—l'%3áo fim a Raposa tenha 

Mais a sua geração. ——- 

Por aiii passava então 

Hama Raposa perversa , 

Qu'ouvindo toda a conversa 

De cór & senho aprendco, 

E vendo & Cabra sahir 

Chegou—se á porta , e batea, 

Entrou & voz & fmºir, 

Dizendo « Podes al,-rir,, 

« Cara fliha, que 801 eu; 

E nisto & senha lhe deu. 

A Cabrinha temerosa 

Da voz estranhando o tom ,-.— 

Lhe respood eo cautelosa: 

« Amiga , seria bom, 

« Antes queu & porta abrisse ,,_ 

« Quºhuma das tuas mãos visse ;. 
“, 
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« E por tanto o braço entorta, 

« E vê se () pódes matter 

« Aqui por baixo da porta , 

« A fim de qu'eu possa ver 

« Se he garra, ou unha 0 que tens; 

« D'outr—a sorte errada vens. 

Do qu'ouvio tonta & matreíra 

Beplicou muito lampeira; 

« Porque Rapºsas tem unha? 

« Era o mesmo qu'eu suppunha, 

A Cabrinha então. clamou; 
E no fecho carregou. 

A Raposa presumida; 

Tonta, pasmada, aturdida 

De ver em tão pouca idade 

Tamanha sagacidade , 

Partio & tratar da vida; 

E & _Cabrinha acautelada 

Escapou de ser tragada. 

Quasi sempre a segurança 

Serve aos mortaes de guarida , 

E a sábia desconfiança 

Mil vezes nos poupaná vida. 
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Wunuoiomçzm“ 

AVISO DE SÓCRATES: 

ªocratcs fez humas casas. 
De Athenas em certa rua , 

Para nellas habitar 

.Coºa pouca família sua. 

Quêrão baixas huns dizíão , 

E outros bastanté câevadas , 

E em summa convínhão todos 

Em quºerão muito apertadas: 

« São apertaéas , he Cesto, 

Disse o Sabia « Mas“ eu sei , 

.a Que de amigos verdadeiros 

« Cheias jámaãs as verei. 

He mais raro do que & Fenix 

Hum amigp verdadeiro; 

Não ha nome tão sagrado , 

Que seja mais corrigiu—giro. 
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ªom huma lanterna acceza , 
A,s horas do meio dia , 

() Sabio , céiebrc Esopo 

Da Grecia as Praças corria. 

Levava 0 sapiente escravo 

Immenso povo comsigo 

Porguntárão-lhc « O que buscas? 

Rcspondco « busco hum amigo. 

He quasi sempre a'mizadc 

Filha do baixo interesse; 

Se se acaba :] dependencia 

I. ;go amizade fallece. 

& 

sa,/= . [&ij 



.O OBACULO DE APOLLO , E O IMPIO. 

ªsturdio Pagão hum dia 
Inda mais ímpio que tolo , 

Que pouco em seus Deoses cria , 

Entrou no templo de Apollo 

E assim ao Num—en dizia: 

« Para em ti, ó_Deos, ter fé 

« Cumpre , que digas de certo 

a Se he cousa viva, _u não hq 

« O que nesta mão aperto. 

Era hum Pardal que trazia , 

E doloso pertendía 

De repeate sulfocallo % 

Ou incolume deixalló', * 

Segundo fosse & respos“t'a__;Í—-º 

Que do Oraeulo obtivégãe“; 
Fazendo huma cousa opposta 

A'quella qu'elle dissesse. 

Ardendo em furor activo 
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O Oraeulo lhe responde: 

« Mostra—nos, homem nocivo 

« Esse Pardal morto , eu vivo, 

« Que a tua mão nos esconde , 

« E vê , sacrilego estulto, 

« Qu'aos olhos dos “sacros entes 

« Nada pode ser occulto, 

« Que se faça entre os viventes. 

O Impio extatico ficou , 

Mas de intuito não mudou; 

Que () mão de ser mão 56 deixa 

Nos momentos de terror, 

Ou quando os olhos lhe fecha 

Para sempre , o sacro Author, 
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""'-©» QÉW 

A COTOVIA , E OS FILHOS- 

jªuma idosa Cotovia , 
Na meiga ílórea Estação, 

Foi mais tardia qu'as outras 

Na sua prºpagação; 

Entre huma pingue seáraa 

Qu'estava quasi madura , 

Tinha arranjado 0 seu- ninho, 

E feito a sua postura; 

Já pelos ares se vião 

De novas aves cardumes , 

E inda os filhos da ronceím 

Estavão todos implumes. 

Já secca & scára estava,» 

E 0 dono da sementeira , , 

Vindo.vella com seus“ Glhós 

Lhes_fallou desta maneira: 

« AHnanhã começaremºs 

« A ceifar os nossos trígºs,“ 
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« Convidai para ajudar—nos 

« Todos os nossos amigos. 

Porão-SC;,C pode, julgar—se . * 

Que susto não soífrerião 

Os passarinhos .infaustos , 

Qu'ainda voar não podião. 

Quando a mãi veio do fóra, 

Disserão—lhe entre alaridos ' 

« Não sabe, O mãi, o que vai, 

« Não sabe , estamos perdidos! 

« Foi o dono destes pães ,- 

« Seus amigos convidar , 

« Para amanhã muito cedo * 

« A ceifa principiar; 

« Os seus amigos! disse ella , 

« A Vossa agonia he vã , 

« Socegai , dormi tranquilios; 

« Que se não ceifa amanhã. 

Assim foi; que no outro dia 3 

Os amigos não chegarão, . . . . 

Que dando ao velho desculpas ! 

Cortezmeníe se escusárão. 

Voitou no dia seguinte 
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O dono , e entrou a “dizer: 

« Nossos” amigos falàárão , 

« E os tr-igos _vão-se & fper'der. 

« Para ámanhã começarmos 

« lda , ó Gíhos , diligentes, 

« Dizer que venhão com fouces 

« Todos os nossos parenâes. , 

Novos sústos, no 'as ancias 

Os passarinhos tiverão , 

E apenas & mài_chegou 

Logo tudo lho disseram 

« Eâíe'convâda os parasitas! 

Disse & es,-poria Coâovia , 
l 

. 

« Pons saíooi , quÉná-ag émaankã 

« A céifa não principia. 

Passou—se & manhã , e & tarãe, 

E Benhur; app-amooo, ) 

Respondeodo que dovião 

Primeiro ceifar o seu. 

Então no ouçro dia 0 6,030 

Disse « Em nós só confiamos, 

« Eu , e vós , e os nossos moços 

« Aºmanhã começaremos; 
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« Ide , 6 filhos , comprar fouces 

« Hoje mesmo no mercado , 

« Qu'GS-pcro, quºem breve tempo 

« Vejamos tudo ceifado,« 

Quando & Cctovia esperta 

Vio esta resolução , 

Disse « O' filhos, logo, e logo 

« Deixai esta habitação. 

Promptamente os fluxos todos 

Cuádas , e voltas dando, 

Atraz da mãi aos saltinhos 

Se furão lugo safando. 

Em menos de tres semanas , 

Até sem muita canccira , 

Estava já» debulhado 

O trigo dentro da eira. 

O VBHÍO então conheceo, 

V'encenão & sua demanda , 

A força deste ditado: 

« Quem quer vai., quem não" quer manda. 
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&. > ª _ 
ªªªãom fadlgas, cºm trabalhos 

Hum misªerrimo avarento; . 

Faltando "ao proprio sustento , 

Pôde hum thesouro ajuntar , 

E receando algum roubo 

0 foi n'hu'm campo enterrar. 

Em triste desasocego 

De meine pouce dormia, 

E aeenas amanhecia; 

Eia—o lego visiiar; 

() que repetia semgré 

Até o dia acabar. 

No fim de cada semana .. 

Lá de nôíte, o maãfadado' 

Tudo que tinha ganhadoZ 
Hia ao thesemºo addiíar; 

E passava horas , e horas 

Sem dormir, nem descançar; 
1,3 
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I)_çmor0u—se huma vez tanto 

Nesta cmpreza () louco mara , 

Qpe já era dia _claro , _º 

E inda estava a trabalhar; 

De tal sorte que foi visto 

Por hum Pastor: do Iugar. 

Apenas se foi o álvaro 

() pastor sedento de ouro , 

Foi onde estava 0 thesouro, 

E entrou na terra & cavar; 

])00 com eÍÍe , pólio às cºstas , 

E mui fresco poz—se & andar; 

Eis qu'ao sitio em breve tempo 

V aliou prompto 0 anciosoeavaro , 

E do seu thesouro caro 

Achou sómente 0 lugar; 

Caos! que prantos, que Emnentos! 

Quer fugir , quer—SQ mimar! 

Ouvia-lhe hum serio viajante 

() chôro desatinado, 

E do motivo infO'deó 

Lhe disso em muito bom rar :, 

« Nãº iinhas cas—.a, avarenºtoyw : 
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Parai o'teu ouro guardar? 

« Perder de vista _o_ que Sê ama; _. 

He erro crasso , he ser tonto; 

Não o tinhas lá mais prompto 

Quando o quizesses gastar? 

N'huma aíílícção, n'hum repente, 

Como o havias ir buscar? 

« Quem? eu gastar o meu ouro! 

Lhe respondeo o avarento , 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Que com tanío soâí'rimento 

Tenho podido aiunt_a_r_! _ 

Para tal não tima for ças , 

Antes do míngoa estalar. 

« Ah! tornou-Ehe o caminhante, 

Modem tanta agonia, ' 

Teu ouro de qe ao servia, 

Se o não havias gastar? 

Sappõe que to não roubárão , 

E põe terra em seu lugar; 

De que serve a_ posse do ouro, 

Se uso delle não fazemos? 

Urgeacias lguaes SOxíI'CH'l os 

As qu o pobre ousa passar; 

0 * 
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« Quem não quer, ou quem não pôde , 

« Sempre deixa de gozar. 



A TAINHA, E O PESCADOR. 

uma pequena Tainha , 

Qdinda não era fataça, 

Na margem d'huma ribeira 

Cahio em dolosa naça. 

() Pescador quando a vio , 

Lhe disse « Eºs pequena assás, 

«- Mas fazes numero, á noite 

« De cêa me servirás. 

« Tem dó de mim , clamou ella , 

N'hum tom de vós muito'agudo. 

Qu'este caso foi no tempo, 

Em que inda fallaVa tudo; 

« Tem dó de mim , prpseguio , 

« Torna—me Ifagoa a lançar, 

« E quando eu for mais crescida , 

« Póáes—me entao apanhar , 

« De que te sirvo éu agora 

« Nesta minha pequenhez? 



(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 
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Sou hum mesquinho bocado , 

Que se engole d'huma vez; 
« Por alto“ preço me podes 

Quando eu for grande vender; 

Ou ter em mim tres jantares 

Se me quizeres comer. 

O Pescador lhe tornou , 

Fallas verdade, bem sei; 

Mas antes hum —-— toma lá“-'... 

Do que dois— eu 'te darei. ——.- 

« Tu , e algumas irmãs tuas , 

Qu'inda hoje esperoºpescar, * 

Hão de servir—me esta noite , « 

Qu'as hei dé fritas eear; 

« Talvez que,,mais-ie. não visse,, 

Se te soltasse piedoso; ' 

He 1010 quem deixa o certo . i : » 

Pelo que está duvidoso,» 

:. “ª, ' 
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AS ORELHAS IDA IEE—BBB.- 

.. 

ªgonta—se qu em norte escura 
Certo animal comi—fronte ” 

Pode ferir à traição, 

Junto da encosta (Them monto , ' 

O Rei das feras leão; ' 

Que em despique mandou _logªo “ 

Banir por ordens legaes , 

Para horror de tal delicto , 

Os hi-cornes animaes ' 

De todo aquelie districto: 

Bois , Veados , Cabras , todos ”' 

Que na frente armas trazião , 

Aquelles sitios deixavão; 

E os que logo o não fazião', * 
Dura morte supportavão! 

Nomade tímida Lebre “ ., 

Cumprirem—s leis tão cruas , 

Na sombra hum ãâa observando 
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As longas orelhas, suas , 

Disse & hum griilo timimmlo: 

« Ai! qu'estas minhas creihas 

« Por chifres se tomarão“! 
« E se houver hum delaitor 

« Qu'o vá dizer ao Leão, 

« De lei me exponho'ao rigor! 

« Tu fazes de mim patota? 

« Falla, toia; pois he crível, 

Lhe disse o Gri'lo em bom ar , 

« Qu'hum pôr ,de orelhas flexivel 

« Possa por chifres passar“? 

« Sim (disse eila), ;: por que não? 

« Tenho-os, visto mais pequenos. 

Tomou—lhe o Grillo « Vaidosa! 

« Se os teus fumós fossem menos, 

« Serias mais venturosa. 

« Quem és conhece, e descanço; 

« Porque sempre que suppomos , 

« Pela vaidade que temos , 

« Ser aquiilo, que não sômos , 

« Mil incommodos ,soíí'remos. 
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A BAEOSA DERRABADA. 

uma ladêna Raposa " 

Cahio em certa armadilha , 

(Que sempre as tece () Diabo!) 

E foi grande maravilha 

Ficar apenas :Sfm. rabo: 

Com tal pêiªda envergonhada , 

De & cohonestar busca & idéa; 

E as socias vendo huma vez 

Juntas em grande assembléia, 

Lhes disse muito cartaz: 

« Sãbei quªes cães destes sítios , 
« Qu,ha dias tenho enconârado 

« Por esta campina toda , 

« Tem cércio 0 rabo corâado , ª > ! 
« Que me faz crer qufisto he "moda; ' 

« Se he moda; (falió-ves' sério) 
« Nunca vi cousa 'mais util! ' 

a De que serve dizei vós, 
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« Trazermos hum pezo inutil 

« Pendurado'atraz de nós? . 

« Hum rabalhão gadelhudo, 

« Que nos faz calma no estio, 

« E lá pelo inverno todo 

« Nos dobra , e eanpera o frjo , 

« Ou cheio de agoa , ou de lodo? 

« Por tanto eu vos aconselho, 

(E deixemos questões fúteis) 
« Qu,o rabo cortemos todas; 

« Pois quando as modas são uteis , 

« He util seguir asmodas. 

Huma Doutora do rancho , 

Mostra em astuciasy antiga , 

Lançando-lhe & vista em roda 

Lhe diz « Ora aposto, amiga , 

« Que tu já usasda moda? 

« Deixa vor, 'dá meia volta. . 

Eis qu'então & derrabada , 

Disfarçar-se não podendo , 

ko som de grande assoada , 

kando ás gandbias foi correndo. 
Quem de hum delioto affronioso 
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Em si () ferljetççimpgimvgª *. _“ 

Com achar parceiros cedia; 
Crendo qg'a “Mªchº—Fãº crime ,_; 

Sendo usual, pouco affroúta. 
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.A VISTA, DE QUEM nr: nono. 

um tímido Veado 

Por ímpios Cães instado , 

Foi nºhum curral de Bois 

' Buscar piedoso abrigo , 

E escudo no seu perigo. 

Hum Boi disse « O vizinho, 

« Vai, segue o tofcaminho, 

« Melhor asylo busca. 

Tomou—lhe () Cervo assim: 

« Irmão , tem dó de mim! 

« Lá fora anda hum Cachorroa 

« Que se me apanha eu morro! 

« Aqui ficar me deixa-, 

« Qufem premio hum bom pascigo 

« Te indicarei, amigo. 

Colon—se o Boi , e entanto 

O Cervo poz—se & hum canto; 

Trouxerão érva os moços, 
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Eritrárão, e sahirão , 

E o hospede não virão. 

.Íá livre se julgava 

Do susto qu'encarava; 

Poz—se & comer no feno , 

E junto & manjedoura 

Foi rede varredoura! 

Hum Boi lhe disse então: 

« Em risco estás, irmão! 

« Qu,esse homem de cem olhos 

« Não veio ind,hoje aqui; 

«' E a vir , pobre de ti! 

() tímido Veado 

Foi pôr-se elapardado 

Entre huma carga d'érva; 

E entrou nella & comer 

Por tempo não perder. 

Chegou pouco depois 

O dono a ver os Bois , 

Dos moços precedido; 

E hum tanto carrancudo 

Poz—se & raihar por tudo: 

« Levanta esse aguiihão , 
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« A conga está no chão,. 

« Fono ao mourisco deita; 

« Parece esférva pôca , 

< Aqui ha outra boca! 

Deitaddo ao lado os olhos , 

Vio entre os verdes molhos 

Hum galho (farmadura 

Do tímido Veado , 

Qu'estava acaçapado ;. 

Então lhe disse « O, lá! 

« Você tambem por 'cá! 

« Comendo o posto aos bois! 

« Espere « e dum forcado ; 

A 

Deo morte ao malfadadol- 

Tem mais vista , ou melhor, 

Os olhos de hum Sonho:), 

Do (idos dos seus criados; " 

Porqu'o proprio interesso, 

As vistas esclarece. 

& 

$$$—«' 
4; «X“ 
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ª o CAVALO, E o 1.030. 

"Xu 

! “.º—.. 

Aºs horas do meio dia , 

a linda estação das flores, 

Brioso , eSperto Cavallo 

A _verde relva pascía. 

Dºhum bosque vizinho hum Lobo 

Botando—lhe () lúzio, diz: 

« Quem te comer esses carnes 

« He por extreme feliz! 

« Ah! que se feras Carneiro, 

« Gu mesmº Burro, ei] Víêelia, 

« Já marehanão me anãarías 

« Pelo esâreiíe (ía geek]; 

« Mas és hum Cesáeãle! e ase—ás 

« 'ã'emo & tua artiíâaei'ia! , 

« Vou bãequear—àe , edo engano 

« Fazer Pego à bateria. ' ' “ ' ' “ 

Ent-ãe do bosque sãhãedo 

Em passo lento ,ª e- mirados ' ª '— 
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De largo dãz ao Cavallo: 

« Camarada , eu te saúdo; 

« HeSpeita em mim hum Galeno, 

« Que passo a vida a cura“, 

« Que das ervas as virtudes 

« Sabe aos morbos a;)plicar; 

« Aposto que tens moleslizis, 

« _E porque na cura errárão , 

« Tomar ares para o Campo , 

« Como he uso , te mandárão; 

« Se quizeres que te cure , 

« Ficarás são como hum pêro; 

« — Gratis , —-——que bem entendido , 

« Paga de amigos não quero. 

0 cavallo conhecendo 

A malícia do impostor, 

Diz—lhe « o Ceo lhe pague o bem 

« Que me faz , senhor Doutor; 

« He verdade qafeu padeço 

« Ha nove dias, ou dez , 

« Hum tumor, e huma ferida, 

« Tudo nas unhas dos pez. 

« Bem qubssa ãoença toque 
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& Aº Cirurgia sómente, 

Diz 0 Lobo « eu nesse ramó 
« Sou hum. pratico imminente! 

Torna—lhe ó tingido eufêrmu; 

« Pºis então, senhor Doutor, 

"« Chegue-ªse & mim-, qu'eu me volto, 

« Venhá apalpar-ªme O tumor; 

& Pois não , filho! diz-lhe o Lobº , 

E a fim de 0 Mar se chega; 

Maâ de repente () Camilº" 

Dois grandês couces lhe prega; 
Acerta-lhe pela“ frente ; 

Fagalhe 0 focinho ªnºhum bôlo; 

É O Lobo exciam'a (& He bem feito! 

“« Quem me manda a mim ser tolo? 

Mette pêrnas como pôde, 

Dizendo hum tantu euiudadoz 
« Cumo & breca as ann—a! fui .. 

« Buscar lã ; vim tosquead'o. 

«' De carniceiro & Ervanario 

« Quiz passar sem qu'estudasse; 

« Levei da tuieima 0 premio; 

(& Cada qual para o que mute. 



ª » avrador já vizinho da morte 
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O LAVRADOR , E SEUS FILHOS. 

A seus filhos fallou desta sorte: 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Filhos meus , hum conselho vou dar—vos , 

De qu'haveis toda a vida lembrar—vos; 

Não wendais & fructifera terra 

De meus Pais , fausta herança qu'enccrra 

Hum thesouro , qu'cm dote lhes coube , 

Mas o sitio em qu'está nunca eu soube; 

Quºclle existe, e que 0 ha sei de certo,. 

Mas por—vós; deve ser descuberto; 
Bemovei () terreno , “avr'ai-o, 

Com desvelo & miudº“ ca's'a-í—o , 

E em dito—sas colheitas 0hten&0, 

Bo thesouro porções ireís vendo. 

Morto 0 veiho, os seus 611105 ficárão , 

E o paterno cons'eiho abragárão; 

Gs seus campos tão bem resolverão, 

Que feliz scmcmcira tiverão; 
“r 
" 
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Todo o ênfasi então descobrirão 
Dos paternos 'dictames , e virão", 
Recebendo feliz porção de Ouro, 
Quªke noªmundoó trabalho hunithésouro» 

pit 
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A MONTANHA PARINDO. 

ªrguida montanha 
Parir pertendendo , 

Fez bulha tamanha, 

Clamor tão horrendo , 

Qu'o mundo aturdio; 

Por fim hum agoado 

Ratinho infezado 

Foi quanto parío. 

Taes contos dirão , 

Qu'a todos competem! 

Que muito promettem , 

E nada nos dão. 

' yºgª 
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A roam-tmn , :: o manu... 

poço na borda , 

Ao longo deitado , 
Rapaz indíscreto 

Dormia engolfado 

No somno mais doce , 
Bem como se fosse 

Em molle colchão: 

Qualquer que o Gzesse 

Mais annos contando, 

Iria do poço 

Ao fundo bailando; 

Eis passa & Fortuna 
Na mais opportuna 

Feliz conjunção; 

Desperta o pequeno 

Com todo o carinho: 

« A vida te salvo, 
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Lhe diz , « ó louqu'laho! 

« Mas tem mais cautela , 

« Não busquas sem ella 

« Jamais protecção: 

« Se acaso [morresses 

« No poço afogado , 

« De tal infortunio 

« Quem era o culpado? 

« Talvez que dissessem 

« Quºcu era, e tivessem 

« Do ti compaixão: 

« Se aos damnos succumbc 

« Quem busca o perigo, 

« Desculpãoese logo 

« Os homens comigo; 

« Por suas loucuras , 

« Se tem desventuras , 

« A culpa me dão; 

« Suppõe esses loucos 

« No seu desatino , 

« thefcm desculpa , 

« Culpando o Destino; 

« Infaustos revezes 
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a São fructo mil vezes 

« Da má propenção. 
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O LOBO PEITO ?AS'Z'OR, 

Lobo por conhecido 

Vendo fugir—lhe & ventura, 

Da nova trama se lembra 

De disfarçar a figura; 

Toma os trajes de Pastov 

Veste pellico, e gibâo, 

Seu rabel , sua sanfonha , 

E & tiracol hum surífão. 
De hum cajado se :,).poderag 

E em seu chapéo desabado , 

Podendo escrevêra « Eu sou 

« Guilhot, Pastor deste gado. 

Desta forma contrafeito , 

Pé ante pé se encaminha 

Para o sitio onde o rebanho 

Remoe & tosada ervinha. 

O verdadeiro Guilhot 

A somno solto dormia , 
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Dormia o rabo] com ªe!-ie , | 
E o mesmo o seu Cão fazia. 

Huma parte, do rebanho , 

Dormia & sombra igualmente: 

O nosso hypócrita sonso 

Já se baba de contente. 

Para poder conduzir 

Todo o gado a seu sabor , 

Quer unir ao traje as vozes , 

Quer fingir as do Pastor, 

Mas este apuro do engano 

Lhe deita o caso a perder; 

Que o som da vóz paVoroso 

Faz o campo estremecer. 

Espavoridos acºrdão 'ª' 

O gado, o Pastor, e o Cão, 

E ao mascara conhecendo , 

Ao lombo logo lhe vao ; 

Que vendo—se em calças pardas 

Pelos factos impedido, 

Nem fugir, nem deÉeuder—sc 

Ao menos lhe he permittido. 

Com a vida paga o dólo; 
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Que anda 0 fmgido arriscado 
A ser por qualquer descuido 

Conhecido, e castigado. 

Cança—sc em vão quem pertendc 

Seu natural cncubrir; 

Porqu'ou mais tarde , ou mais cêdo 

Lhe hadc & mascara cahir. 

,ªw 
_ );:J'í 1,“- 
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OS MEDICOS. 

ªerto Medico chamado , 
Dialeunha o Tanto-melhor , 

Foi visitar hum doente , 

Do qual o Tanto—peor 

Era Medico assistente; 

O ultimo , sempre funesto , ' 

Quºo doente morreria ' 

Altamente sustentava , 

E o Tanto—melhor dizia 

Qn'o pobre enfermo escapava; 

Houve sobre o curativo 

Mui grande contestação; ª fi. 
Hum applieava calmantes ,.i; L 
O outro armava huma questão, 
A favor dos irritantes. . ' 

No fim (ie tanto debate 

O enfermo & vida perdeo , 

E o Tanto-peer clamou: 
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« Vejão qual de nos venceo? 

« Se o meu calculo falhou? 

Tomou—lhe o Tanto—melhor , 

(R'Iostrando hum vivo pezarz) 

« Pois eu sempre amrmarei 

« Que morreo por não tomar 

« Os remedios , qu'indiquei. 

Em quanto a mim , se os tomasse 

Morrer havia igualmente; 

Mas ho desgraça maior 

Cahir hum pobre doente 

Nas mãos dihum Tanto—poor. 



A GAE-LINHA, ºur: rumar; os ovos 

na owna. 

“&&. um homem tmba 

Huma Galiinba , 

Que Juno bella (1) 

Por desenfado 

Tinha fadado: 

Vivia eHa 

Dentro d'hum côvo, 

E punha hum ôvº 

Dburo luzente 

Em cada hum dia , 

Que valeria 

Seguramente 

(1) Carecia-se da razão, por que & Gallínha pu— 

nha os ovos de ouro-, escudo fadada. por Juno já âu 

ca verosimil. 
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Dobrão o meio;” 

Mas o Patrão 

Hum dia cheio 

Dºirrípia ambição , 

Foi-se á Gallinha ,. 

E degolou—a . 

Examinou-a; 

Porque suppunha 

Quºem si continha 

Rico Thesouro, 

Visto que punha 

Os Ovos de ouro; 

Mas nada achou! 

E por avaro 

se despojou 

Do rico amparo 

Que nella tinha; 

Outra Gallinha 

Jámais topou 

Com tal condão; 

E assim pagou 

Suá ambição. 
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:) JUMEN'EO QUE LEVÁVA BELEQUIÁS. 

. um pobre Sendeiro 

Reliquias levava 

A sitio remoto , 

E O povo devoto 

Quando clie passava 

Mil cultos lhe dava; 

Inchanão—se o estulto , 

Julgou presumido , 

Que todo este culto 

Só em (Écv'óío 

A, sua pessôa; 

E teve tal pz'ôa 

C 511 esta illusão 

() paparrotão, _ 

Que sendo hum sehªagemz 

De grã Personavem 

Fumaças crieu : 

Huma tai, Wºche—erva?! 
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A vã prewmpção 

Do fôfo asneirão, 

Só digno d'insuítos , 

Assim 'lhe faílóu: 

« Vô bem qu'esses cuÍtos ,- 

« Que os homens te dão, 

« Com que vil mazombo 

« Tão concho te fazes , 

« São só ao que trazes 

« Em cima do lombo. 

A0 fôfo Jumento 

Serão comparados 

Alguns Potentados 

De xoxo talento , 

Que são respeitados- 

Só pelo ornamento , 

De qu'andão cercados.- 

%% 
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" : of Cães , e por Caçaãores 
Corrido hu'm Cervo selvagem; 

Dimmu Vinha entre & fólhagem 
Escondendo-ªse ; ESCapo'u' : 

Apenas suppoz 0“ ingratõ 

Estar fôra do perigd; 

Í—ío seni bemfázejó abrigo 

Tende as videiras" ãesfííão 
Todo Ec'ou descuberte; 

A comer lego saãtou; 

E dos Cães, quªandaífão pertó; 
Cercado, e prezo Écôu'. 

Neste aperto, disse O ingratq; 

«'Bem mereço este castigo-! 
« Prostrei quem me Java abrigo, 

« Quem" minha viâa emparou! 

Morreo! deixando hum exefíiplo, 

Na sua morte inbumah'a , 
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A quem o asylo profana , 

Qu'a vida lhe conservou. 
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A. SEREEÉ—JTE , E A LIMA. 

':,ãentaàse qu huma Serpente »; 

E “num Serralheiro (1) vizinha»— 

Esfomeada , e mesquinha; “ 

Na loja á noite lhe enârou; 

Correa tudo, e não achando 

Em que da fome. se exime , 

Poz—s ºe & roer n huma Éãnª "'El , 

Quºaãíi primeiro eneeetreu. 

Esta sem que se egesíz, sse , 

Lhe (Eis-se « Roe—me , nó Serpente , 
« Verás depºis qu 0 tag rien-te 

« Ha de senâir quem eu.—; sou. 

Assim fei! rºmbes fleárão 

Os dentes á Serpe dura , 

Que desêe aqeeila aventura 

(1) No original Le Relojoeilo. 
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Sempre & roer lhe custou. 

Comvosco fallo , ó vãos Zoilos , 

Vãos de talento, 'e de estudo, 

Mas que ousais morder em tudo 

Quanto às vossas mãos chegou: 

São Ouro as obras— do Sábio, 

Se as rocis , roeis vãmente; 

Não se imprime o vosso dente, 

No que & Fama eternizou, 
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o LEÃO, :: o PASTOR. 

Sendo furtado hum Cordeiro 
Por íéro voraz Leão; 

O basoíio Pegoreiro, 

Cheio de raiva, e paixão 

Clama « Oº Jove justiceiro, 

« Se me entregas o ladrão , 

« Dou—te () mais gordo Cordeiro , 

« Que tenho no meu rebanho; 

« Ah! que se entre as mãos te apanho, 

« Traidor, que o meu odio excitas, 

« A' força de hordoada 

« Faço-te o corpo em selada. 

Palavras não erão ditas, 

Quando vê d'hum arvoredo ' 

Sahir o bravo Leão! 

Eis convulso o fanfarrão , 

Ficando a tremer de medo, 

Olha d'hum e dioutro lado, 
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Para poder descubrir 

Algum tronco onde subir; 

Mas teme ser apanhado. 

Em tão fem collisão 

Exclama « O' Jove Sagrado 

« Eu to oÍTezªtei hum Carneiro 

« Se oladrão me descubrisses; 

« Agora o rebanho, inteiro 

« Te dam se me acuàisses. 

O generoso Leão 

Observando hum tal receio, “ 

Teve delio compaixão , 

E voltou por onde veio. 

Lances de aperto, o do horror. 

A pedra degtoquo são, 

Onde ou fraqueza , ou valor 

Sigmos de si logo dão. 

Defronte do contendor 

Bedobra o forte a coragem; 

E o fraco blazonador 

Muda ao vôllo de linguagem, 



A PERDIZ , E A. LEBRE- 

uma Perdiz, e huma Lebre 

No mesmo campo habitavão , 

E em vindo a Perdiz ao chão 

Ambas muito conversavão. 

A Lebre ás nuvens erguia 

De seus pés a ligeireza; 

Louvava das azas suas 

A perdiz a fortaleza. 

Mas ao campo veio hum dia 

Matilha de Cães de caça , 

E & Lebre foi esconder-se 

Temendo alguma desgraça; 

O Esperto , e o Fusco, podengos 

De olfacto muito subtil , ' * 

Pela pista farejando 

Derão promptos no cevil; 

Era o terreno arenoso; 

E logo tanto rapárão, 
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Que arrombando & fragil toca 

A pobre Lebre epanhárão; 

A perdizotudo ohservenção, 

Qual as amigas nãodernas , 

Disse « He bem feito, pucovia , 

« De que to seryio ter pernas ? 

« Tentas vezes celebfaste 
'! « Tua grande ligeireza , 

ª E sem que hum só pulo desses 

NQ covil flcaste preze, º 

Em quanto & Perdiz mofava 

Do quªa mísera passou, 

Parado, cªos olhos nella 

Hum Perdigueiro observou; 

Já de sustos perturbada 

Batendo as azns fugio; 

Mas o Cão destro correndo , 

Bem que de longe , & seguío: 

Gang-ada pousou nªhum monte , 

E elle sobr'ella correo; 

Tomou—se & erguer , penseguio-a , 

Cançou—a , e morte lhe deo, 

Se em quanto em pilhar- & Lebre 
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A matilha se empregava , 

Tivesse & louca fugido, 

De certo à morte escapam, 

Zombarmos do mal alheio 

Foi sempre loucura atrózx; 
Que nos póde wir por casa, 

E então zombarem diª nósg 



:) mmao vzs'rmo com A mmm: 

no LEÃO. 

& « . '..“ uebranao & pea 

Fôfo Sendeiro ,. 

Fugío ao dono 

Qu'era moleiro; 

Dentro de hum bosque 

O fanfarrão 

Achou & pelle 

Dºalto Leão; 

Em toda a parte 

Dºella vestido , 

Por Leão féro 

Era temido; 

Homens , e brutos 

O respeitavão , 

Fugião logo 

Qu'o divisavão: 

Mas das orelhas 
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Hama pontinha ' 

De fora ao Burro 

Ficado tinha: 

foi vista acaso 

Pelo moleiro , 

.Que julgou logo 

Ser o Sendeiro; 

Inéof-lhe ao lombo 

Com hum cajado, 

Punio o arrojo 

Do mascarado; 

Do tolo rioão 

Despio—lho & peíle ,. 

Poz—lhe huma albarda 

E montou nella: 

Tal entre os homens 

Mil se conhecem ', 

Os quaes são huns , 

E outros parecem. 

Despem—lhe & pelle 

Que os faz troantes, 

Ficão Sendeiros 

Como erão d'antos. 

U 

0 ªª 
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o BATINHO , s A MÃI. 

ªew) Ratinho inda novo 
La da toca onde nasceo 

A vez primeira sabio, 

E quando se recolheu 

Contou á Mãi quanto ªvio. 

(( 

(( 

Disse « apenas sahi fóra 

Para o casal mais vizinho , 

Tratando me encaminhei , 

Metti—me n'hum buraquinho , 

E daili tudo espraitei: 

« Vi , 6 Mai, dois grandes bichos, 

Differentes na figura , 

Defronte de mim andar, 

. Hum respirava doçura , 

O outro fez-me trepidar! 

« Este d'hum morro vermelho 

Ornava a cabeça esguia , 



2 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(í 

(( 
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Quªas orelhas tinha ém baixo; 

Só com dois dentescomia , 

Tendo por cauda hum'pennacho. 

« Andava em dois pés, 'e tinha 

Em cada perna hum ferrão; 

Em si cªos braços bateu, 

Desatou vóz de trovão , 

Que de horror me estremeceo! 

« Pelo contrario o primeiro , 

Era da nossa figura , 

Com modestia ' passeava , 

Tinha meiguice , e doçur 

Na mansa vóz que soltava; 

« Em o sau rosto redondo , 

Barba irsuta, olheá Íuzentes, 

Curta orelha , e nariz chafo, “' 

Ralos , e brancos os dentes, 

Quasi era o nosso retrato: 

« Tanto me encantou seu modo, 

Que fôra & seus braçºs ter, " 

Se a tal féra impia, e feroz. 

Me não Hzcsse deter » 

Com sugiro da sua voz.. 
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« Ai! filho, & Mãi lhe tornou,» 

« Quanto a'parencia te engana! 

« Essa figura adoravel, 

« He d,huma féra tyranna , 

« Nossa inimiga implacavel ! 

« Se lhe cahisses nas unhas, 

« Em postas serias: feito! 

« Finge doce mansidão, 

« Chama—so Gato, e no peito 

« Guarda hum feroz coração! 

« Ho diiTerento o segundo .” 

« Que te deo Susto mortal !“ 

« Tendo hum aspecto feroz ,- 

« Se nos vê não nos faz mal ,- 

« E he benigno para nós.: 

« Gallo se chama , e nos pode“ 

« Servir de pasto alguns días; 

( Olha como te cnganavasº! A 

« Ao bom por susto fugias , ,» 

« Ao mão por gosto buscavas ;. 

Hama doçura agectada 

He fructo da hypocrisia. 

Sirva ao mundo esta lição: 
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Quem de aparencias se fia , 

Gosta da _sua _;illusão. " 
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.A RAPOSA—, o MACACO , 1: 091303” 

ANIMAESs 

&ªménão & tyranna Parca" 
Tirado a vida ao Leão,— 

Das vastas selVas Monarcha ; 

N,humal occulta soiidão , 

Os animaes se ajuntárão; 

Do Cofre & c,roa tirárão, 

De qu'cra guarõa huthragãO; 

A pleno Voto assenfárãº, 

Quh fronte, em qu'ella servisse“,- 

Dcsde logo & possuísse: .* 

Mil Animaés se apromptárão ,. 

E a cºroa á fronte Eça-ãº“; 

Porém a nan! um Servia ;“ 

Hum por ter a testa esguíta', 
Outro per ser cabeçudo. 

Notando o Macaco tudo , 

Bem qu'inda fraco se visse 
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D'huma grande macecôa , 

Tomou entre as mãos & c'roa , 

E com muita maeacguisse , 

Posâo que me? lhe servisse , 
Na cabeça & coãâocou. 

Tanto ao congresso agradou 

Sue a;;pare'ute viveza , 

Gestos , esgeres , destreza , 

Que por seu Rei o aocâamoua 

Festas home, e mascaradas, 

Touros , danças , Cavalhadas , 

Lumieorias pelos campos, 

Postas pelos Periãemposj 

Tudo em peazer se ioueáou! 

Só a Raposa pmãeete , 

Ficou assâs desconieote , 

Mas seu eeoào occulàou, 

E ao Rei nove a mão beijou. 

Be trez mezes no decurso 

Nada o %Éono feito havia"; 

Acavalío sobre hum Urso , 

Com gaifonas toáo o dia , 

Do governo se esquecia. 
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Eis a Raposa. malreira, 

Observando surrateira 

Tal porte, desordem tal , 

Quiz pôr termo a tanto mal: 

Certo dia muito cedo , 

Foi ao Palacio Real , 

E disse ao Rei em segredo, 

Quºhum thesouro occulto havia , 

De que só ella sabia , 

E que sua Magestade 

Por direito pertencia. 

Desta feliz novidade 

O Rei ficou tão contente ,. 

Que se dignou ternamente 

A dar-lhe“ hum fervido abraço; 

E da eSperta em companhia 

Mesmo a pé sabio do Paço: 

N'huma floresta sombria 

Éntrárão em breve espaço; 

E disse a Raposa quiere 

Gude o thesouro existia: 

O Mono sem mais espero 

N'hum covil quiella apontou 
,. 

à .; 
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Foi logo metter o braço , 

Mas enredado ficou: 

Assim que prezo no laço 

A cavillosa o piâhou , 

A conselho os Animaes 

A, quelle sitio chamou; 

E o Rei prezo lhes mostrou: 

Dizendo—Éhes: « Vede alli 

« Do vosso engano os sígnaes , 

« Cahio no laço quªurdi' 

« Por ser nescio', e reflecti , 

« Que reger não pode os mais 

« Quem tão mal se rege a si. 

O congresso quíatéªli 

Occultava o seu desgosto , 

Vendo fausta occasião , « 

Exclamou: » Seja deposto; 

E deposto foi então. 

Porém como se temia 

A desgraça d'anarchia , 

Elevou—se outro Leão 

N'outro clima produzido 

Para Rei daquelle pôvo; 
?: 
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Que bem qu'era Leão novo, 

Para Rei tinha nascido: 

A notícia da eleição 

A Raposa lhe levou 

Primeiro do que ninguem: 

Agradeceo-lha o Leão; 

Veio a pé sem nenhum trem , 

Tomou posse , e reinou bem. 

Appareneías de juízo, 

Ser alegre , ter bom ar, 

Não he só o qu'he preciso 

Para reger, ou reinar: 

Cumpre qªfhaja tolerancia , 

Reelidão , discernimento , 

Inteireza ,. vigilancia , 

Cultivando entendimenão , 

Aºs lisonjas vãs ser môco , 

Ouvir muito, e crer em pôco. 

O que taes dous ajuntar 

Pode o mundo governar. 
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o MACEIO, E o Bsanlmao. 

" ' a sua Nobreza 

Vivia enfunado , 

Hum Riacho de seila 

D'hu m gordo Prelado ; 

Hum dia o farfante 

Assim biazonava “ 

Chum veiho Barrinha, 

Qu'ao pé lhe ficava: 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

« Meu pai foi da raça 

Do Duque de tal , 

Servia muitos annos 

Na Casa Real; 

« Tambem meu avô 

No Paço vivia , 

E dºouro, e veludo 

Jaêzes trazia; 

« 'Mas sendo eu tão nobre 

Estou companheiro , 



ªº 2546 *ª 

« Por minha desgraça , 

« D'hum pobre Seodeíro, 
« O' lá sô Fidalgo! 

Lhe tornaâo Burrinho , 
« Você já se esquece 

« De qu'he meu sobrinho? 

« Que foi minha irmã 

« A mãi que () pario , 

« A qual n'huma nora 

« Dos peitos abrio? 

« Seu pai meu cunhado, 

« De quem nos blazono , 

« Morreo trabalhando 

« Em pobre atafona; 

« Pois esse ricaço! 

« Que foi seu avô, 

« Debaixo d'albarda 

« A vida acabou. & 

Embora hum bazofio 

Seu nada engrandeça ;, 

Porem nunca avilte 

A quem o conheça., 
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O VELHO, E º BURRO- 

; J aum veího, qu'hia montado 
No seu Burm hum certo dia , 

Passou por hum verde prado , 

Onde cãara fome havia; 

E como sede trazia , 

Para beber se apeou. 

Solto o Jumento ficando , 

Sem o pezo que levava , 

3a corria retouçando, 

3a na relva se eSpojava; 

E nºaiegria em qu'estava , 

Zurros immensos soltou; 

Eis de ladrões chusma brava , 

Hbum bosque por entre os” ramos , 

Ja perào se devisava; 

« Ai! que perdidos estamos! 

« Ladrões te ouvirão, fajamos , 

O velho ao burro gritou; 
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« Vê que nos prendem se taxªdas. 

Tomou—lhe 0 Burro em secege: 

(( 

(( 

(( 

(( 

«_ 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

Põe elles duas albardas? 

Menos grão? maior carrego? 

Pois se & peerar não chego, 

Deste lugar não me vou; 

« He de crer que proc: resse, 

Se acaso escolher pudesse , 

Quem de mim melhor tratasse; 

Mas isto não acontece . 

E he só do meu interesse 

Ficar melhor. de que estou; 

a A ventura do tyranno 

Ae tyranno só agrada , 

Se não miuora o meu damno, 

Se hei de ter vida (Jangada, 

Bem pouco me importa , eu naãa 

Ser.? ou não ser de quem sou. 

ªiªi :? t— 
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o vaum, E ºs cias.“ 

huma fonte que corria , 

Certo dia , 

Hum estólido Veado 

Retratado 

No cristal puro se via; 

Em segredo. 

Celebrava & celsa frente 

Adornada lindamente 

Dhum ramifero arvoredo; 

Mas se a frente celebrava , 

Lamentava 

Almagreza assás mesquinha , 
Que nas longas pernas tinha , 

Que podião parecer 

Quatro fuses de temer. 

' Eis que nisto 
Hum %ahajo mui previsto 

Deo com elle; 
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O lcvissimo Veado 

Assustado , 

Por querer salvar a peiie , 

Metteo peruas tão ligeiro, 

Qu'o Rafeiro 

Já mui longe lhe ficava; 

E escapava , 

Se entrar nihuma seiva escura 

Não quízesse o miserando; 

Quia cornífera armadura 

Encalhaudo 

Entre os ramos da espessura , 

O prendia , 

Lugar dando ao qu'o seguia , 

Que chegasse , 

E no lombo lhe ferrasse. 

Os seus chifres esgaihadºs- 

Tão louvados , 

Que lhe ornavão tanto a frente , 

Lhe impecêrão totalmente 

O proveito , 

Que seus pés lhe tinhão feito; 

Mal, olhados " 
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Por esguios, e delgados. 

Neste aperto—se desdisse 
Sem; conforto 

O Veadoª semimorto , 
E maldisse 

D'armação, que ._vio na testa , 

A belleza seductora , 

Que lhe fôira 

Tão funestáá! 

Muitas vezes maldizemos 

O qtfhe util“, 

E 0 vistoso engrandecemos 

Bem que fulil, 

Eis 0 exemplo demonstrado 
No Veado. 
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« àpostemos, disse á Lebre 
A Tartaruga matreíra , 

« Qu'eu chego primeiro ao alvo , 

« Do que tu , qu'és tão ligeira. 

« Cala a boca , tolei'r—ona , 

Lhe disse & Lebre mofando, 

« Ou tens perdida a Cabeça , 

« Gu comigo estás zombando. 

Respondeo-lhe & Tartaruga :- 

« Nisso me dás & entender, - 

« Que receios apostar; 

« Porque não queres perder. 

« Pois tu vã , qu'és _huma lesma . 

« Queres competir co'a Lebre? 

« isso he doença , estás varia , 

« Provem do eâºeito da febre; 

« Eu que por huma Charneca 

« Corro dos Galgos em frente , 



(( 

(( 

(( 
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Qu'os caaço, sem que. me possâo 

No lombo ferrar o dente: 

« Havia temer a quem 

Gasta hum'hera em dar hum passo? 

Retrueou—lhe a Tartaruga 

Com todo () desembaraço: 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

« Leva, amiga , de bazoêas, 

Deseuípas não valem nada ; 

Se tem medo não aposte; 

Porem dê-se por Cangada. » 

« Ando no mar , e na terra; 

Sei muito bem o qu”he mundo; 

Propuz—me a'pestar convígo 

Porque sei no que me funda. 

« Pois vá feito, diz & Lebre; 

E aqueile veího sabreiro 

Seja a meta, e leve o premio 

A quie checar lá primeiro; 

« De juiz não perda-amas; 

Perqu'eu na meta YOU pôr" 

As apostas , que serão 

Da primeira que lá for. 

Eis vai cumprir o qu'ajusta , 
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E volta n'hum breve prazo; 

Não digo o que foi a'posta , 

Porque isso não vem ao caso, 

Dado o signal da partida ,- 

Estando as duas a par, 

A Tartaruga começa 

Lentamente a caminhar; 

A Lebre tendo vergonha 
De correr diante della , 

Tratando huma tal victoria 

De peta , ou de bagatella , 

Julga, cheia de vaidade , 

Qu'índa tempo lhe sobeja , 

Se entrar a correr , já quando 

Perto do sobreiro & veja; 

Deita-se, e dorme o seu pouco; 

Ergue-se , e põe—se a observar 

De que parte corre o vento , 

E depois entra a pastar; 

Eis deita huma vista d'o'ihos 

Sobre & caminhante soma , 

Inda a vê longe da meta , 

E a pastar de novo torna , 
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Olha; e depois qu'a vê perto, 

Começa a sua carreira; ' 
Mas enâão apressa os passos 

A Tartaruga-matreira; 

A, meta chega primeiro, 

Apanha o premio apressada , 

Pregando á Lebre vencida 

Huma grande surriada. 

Não basta só haver posses 

Para obter o qufintentamos; 

He perciso pôr—lhe os meios , 

Quando não atrás ficamos: 

O contendor não desgrezes 

Por fraco , se te investir; 

Por quênia mão acoraíado 

Mata hum giganie & dormir. 

ª ("a & tªg:)” , & 
w 
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O BURRO , E OS DONOS. 

Burro de hum Ortelâo 

Aº Sorte se lamentava , 

Dizendo que madrugava , 

Fosse que! fosse a estação , 

Primeiro qu'es resplendores 

De Sol trouxessem () dia. 

« Os Galíos madrugaderes , 

(O nescio Burro dizia.) 

« Mais cêdo não abrem 01110 ,— 

« E porque ? por ir á Praça 

« C'huma carga de Repolho , 

« Hum. feixe d'Aipo, ou Labaça ,' 

« Alguns Nabos, e Bringellas; 

« E por esta bagatellas 

« Me fazem perder () somno. 

A Serie envie seu cÍamor, 

E dee—lhe em breve outro dono; 

Qu'era hum rico Çurrador: 
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Éis de couros carregadog 
SoíÉ'rendo hum cruel fedor; 

Já carpia ter deixado 

O seu antigo senhor: 

« Naquelle tempo dourado , 

Dizia « andava eu Contente; 
« Caãa vez que hia ao mereado 

« Botava á cangalha o dente, 

« Lá vinha & Couve , a Nabiça, 

« A ChicaroÍa , o Folhado; 

« E outras castas de Ortaiiça; 

« Mas se hoje fraeo do peito 

« O meu dente & carga deito, 

« Em vez da viçoâa rama 

« Da Ceãga, ão Greio, ou Nabo, 

“« Só acho dera courama , 

« Que fede mais que Diabo! 

Prestando às queixas do Burro 

A Sorte aíguma attenção; 

Lhe deo por novo Patrão 

Hum Carvoeiro casmurro. 

Entrou em nova affiicção 

O desgostoso Jumento , 
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Vendo faltar-lhe o sustento, 

E em negro pó de carvão 

Andando sempre afogado , 

Tomou & carpir seu fado. 

« Que tal! diz & Sorte em furia , 

« Este maldito Sendeiro 

« Com sua eterna lamuria 

« Mais me cança, mais me aflige 

« Qu'hum Avare aventureiro , 

« Quando fortunas me exige; 

« Pensa acaso este imprudente, 

« Que só elle he desgraçado? 

« Por esse mundo espalhado 

« Não vê tanto descontente? 

« Já me cança este marmanjo! 

« Quer qu'eu me occupe sómente 

« Em cuidar no seu arranjo? 

Foi justo da Sorte 0 enfado, 

Qifhe propenção do vivente 

Lamenter—se do presente , 

'E chorar pelo passado: 

Que ninguem vive contente , 

Seja. qual for seu estado. 
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o RAPOSO , E 0 Bons. 

e“ um Grã Capitão Raposo 

D'intonso, e ruço bigode, 

Foi passear certo dia 

Com seu amigo Dom Bode; 

O qual da família as Armas 

Trazia na frente audaz, 

Tendo tanto de pacovio 

Quanto O amigo de sagaz. 

Grande sêde ambos levarão , 

Que lhes tinha feito o almoço: 

Eis que virão meio de agoa 

Hum velho peqUeno poço. 

Sem reHectir em mais nada 

Dom Bode abaixo saltou ,= 

Pouco depois oRaposo 

Assim que hum pouco pensou. 

Depois que á farta bebêrão 

Quizerão logo ir—se embora; 
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Mas era a difficuldadc 

Poder sahír para fóra. 

Estava a Biblia intrincada; 

Mas sempre em casos do aperto 

Ousa sahir bem , à custa 

Do que he tolo , o mais esperto: 

« Amigo estamos perdidos! 

Disse o Bode ao companheiro, 

« Não estamos, verás logo , 

Tomou-lhe o amigo matreiro. 

« Junto a parede te impina 

« Onde o poço he menos alto, 

« Qu'eu ponho os pés nos lens chifres , 

« As mãos fumo,, e fora salto. 

« Assim qu'em cima estiver 

« Lanço—te a garra ao pescoço , 

« Por ti puxo, e ficaremos 

« Ambos nós salvos do poço. 

« Por minhas barbas eu juro, 

O outro diz banhado em pranto , 

« Que he dita achar hum amigo , 

« Como tu , de engenhoítanto. 

« Onde o bocal he mais baixo 
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Eu me empíno, trepa agora; 

O Raposo assim o fez, 

E n'hum pulo se vio fora. 

Apenas se encontrou safo. 

Disse: « Tem paciencia amigo, 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

(( 

() querer—te salvar fôra 

Expor—me a novo perigo; 

« Se te ãesse iguaes ás barbas 

Talentos a Natureza , 

Dºentrar dençro deste poço 

Não terias & leveza. 

« Ora Adoos, quª'eu vou-me embora; 

Trabaâha por te safar , 

Quªeu tenho muitos negocios 

Não me posso demorar. 

Pagou Dom Bode a »toleima , 

Que sempre tem que sentir— 

Quem faz cousas sem pensar 

No que pode sobrevir. 
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MOINHO Min:“...— 

o ser., «1: AS RÃS. 

Í uerendo o Sol casar-se, 
As Rãs , quando o souberão , 

A Jupiter fizerão 

Humilde petição; 

Dizendo « Não consintas , 

« O, Jupiter Sagrado , 

« Que mude o Sol d'estado; 

« Que tenha geração; 

« Porque se elle sozinho, 

« Com seu calor intenso 

« Nos faz hum damno immenso 

« Na cálida estação; 

« Em tendo Esposa e prole , 

« Seus novos successores , 

« Com fervidos calores 

« O mundo abrazarão: 

« Seccando—se as lagoas , 

« As fontes, e as correntes , 
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« Os nossos descendentes 

« A vida acabarão. 

Ouvindo Jove as preces, 

Negou consentimento 

Do Sol ao casamento, 

Aºs Rãs em attenção. 

Aquelle que previne 

Qu'o mal se reproduza , 

Prudenteevita , e escusa 

De horrores profusão. 
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O HDI-“EBM, E A SER?EI€TE. 

ªum moço encontrou 
Dormente 

Serpente, 

Qu'o gelo enorvou. 

A casa a levou , 

L logo 

Do fogo 

Mui perto a chegou, 

A vil se animou , 

Qu'om breve 

Da neve º 

() eífeito acabou; 

A cauda annelou; . 

Erguendo , 

E torcendo 

O collo, silvou: 

A quem a salvou 

Do corte 
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Da morte 

Matar iníçenteu. 

() moço tºmou 

Pezado 

Machado , 

E ao meio & cortou, 

A ingrata acabou 

Partida , 

(30,3 vida 

Seu crime expiau. 

O ter caridade 

ªle da humanidade 

Hum sacro dever; 

Porém não a ter 

Com feras ingratas 

He d'almas sensatas. 
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o LEÃO DOENTE. 

um Leão vendo.—se enfermo , 

Passa aviso a seus Vassallos 

De qu'á vida vai pôr termo , 

E qu'íntenta aconselhallos 

Sobre & regencía futura , 

Dar—lhes beijamão , e honrallos. 

Dos Leões & fé lhe jura , 

Que trata bem qualquer fera , 

Que 0 visita , e que 0 procura; 

Porém na fuma as espera, 

E quando alguma entrar ousa , 

Logo a mata , e dilacera. 

Eis huma eSperta Rapôsa 

Pára , e diz, sem qu,entre lá: 

« Xau! qu'eu observo huma cousa! 

« Pegadas mil aqui ha; 

« Mas para lá todas vão, 

« E nenhuma para cá; 
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« Saude , Senhor Leão! 

« Quero—me á gloria eximir 

« De beijar—lhe & regia mão; 

« Porque jurei jámais ir 

« A qualquer casa , ou lugar, 

< Vendo só por onde entrar , 

« E não por onde sahír. 

Foi reflexão mui subida 

Esta que fez a Raposa; 

Qu'he loucura desmedida 

Entrar-mos em qualquer cousa 

Sem ver se temos sabida. 

A 
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o rAssmanznmno , o MILHANO, 

E A cowovxa. 

: "' assarinlieiro sagaz 

Laços n'hum campo estendia , 

E com espelho falláz 

Simples aves illudia. 

Huma leve Cotovia 

Enganada alli pousou , 

E hum Milhano que a seguia , 

Baixando , a triste empolgou; 

Doo voltas, prezo ficou 

Não menos qu'em laços trez; 

Eis ao caçador clamou 

Mais bravo do que cortez: 

« Porque me prendes os pés, 

« insano , que mal te fiz? 

« Foi o mesmo que te fez, 

Lhe disse elle, « essa infeliz. 

Entre a classe dos humanos 
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Ha muitos destes Milhanos; 

Que O mal qu,aos outros fomentãu ,, 

Quando lho fazem , lamentão. 

Kung/z" * à lª (:º) ?;...»- 
"É/nakª:- 

«-! 
, . 



o CAVALLO , L' o mmao. 

ia hum Burro carregado , 

E na sua companhia 

Hum Cavallo tambem hia , 

Sem carga ledo & saltar: 

« Ajuda—me , disse o Burro, 

« A levar este carrego , 

« Senão & Villa não chego, 

« Que já me sinto espiral“! 

« De minha carga metade 

« He para ti bagatella; 

« Levando—a brincas com ella , 

« E eu posso allivio encontrar. 

Fazendo mofa do Burro 

O Cavallo por tolice , 

Deo dois pinotes , e disse. 

« Sendeíro , 1rai bugiar. 

Sem aãento, afadigado, 

Calou—se O pobre Burrinho; 
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Eis em meio do caminho 

Cahio por arrebentar! 

Veio o dono, e do seu Burro 

Lamentou a ínfausta sorte; 

Mas ao Cavallo esta morte 

Não veio pouco a custar! 

Que pondo-lhe toda a carga , 

Por mais lhe cheirar & esturro , 

Albarda , e pelle do Burro , 

Foi constrangido & levar. 

Quem & pequeàa tarefa 

O corpo esquiva por manha , 

Aºs vezes vem—lhe. tamanha , 

Que lhe custa & Suppºrtar: 

Valer taºaãiicção aos autres 

He ãever da humaní laãe; 

Não lhe acudir he maãdade 

Qu'o CEO costuma vingar. 

ª) L'. »» hi 1355: 
:T ª. (. 
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o cão 17251130 A SUA IMAGEM N'AGOAJ 

ª—ª . 
ª nado passava 

Hum claro ribeiro 

Avaro rafeiro; 

Na bôca levam 

De carne hum tassalho 

Furtado n'hum talha; 

Do Rio no fundo 

Notou insensato 

Seu prºprio retrato; 

Julgou furibundo 

Ser outro 0 que via , 

E carne trazia: 

Tirar-lha querendo , 

Largou 0 bocado, 

Que tinha furtado; 

Mergulhos fazendo , 

E foi plovidencia 
' 

anar & CXÍSÍCHCÉG. 
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He ser ambicioso, 

Além d'ínexperto , 

Deixar pelo certo 

O qu,he duvidoso. 
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O CARRETEIRO ATOLàDO' 

" " or caminho apaúlado , 

Mui barrento, e mal grudado, 

() seu carro conduzia , 

Que trazia 

D'erva , e' feno carregado 

Inexperto Carreteiro: 

Por incuria o desgraçado 

N'hum grandíssimo Moleiro 

Enterrar deixou seu gado: 

Era longo o povoado , 

E não vinha Cªminheiro , 

Qu'o ajudasse , e lhe acudí'sse: 

De aiilicção desesperado 

So maldisse ! 

E exclamou todo inílammado: 

« Vem () Hércules sagrado , 

« Acudir—me pressuroso, 

« Pois que já sobre o costado 
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« Sustentaste 0 Ceo formoso, 

O teu braço vigoroso 

« Se me acode, 

« Este carro tirar póde 

« Do atoleíro. 

Deste modo se carpia 

0 Carreiro , 

Quando envio huma voz forte, 

Que não longe lhe dizia 

Desta sorte: 

« Se quizeres que te valha, 

« Mandríão, lida , trabalha , 

« Examina donde vem 

« Esse estorvo que te encalha , 

« Ou detem: . 

« Salta acima desse carro ,, 

« E tirando—lhe hum fueiro, 

«' De redor lhe arreda 0 barro; 

« Bota pedras no atoíeíro, 

« Calça as rodas , e depois 

« Põe—te á frente , e pica os bois. 

Tudo fez 0 Carreteiro 

Que lhe tinhâo ensinado; 
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E ficou muito pasmado , 

Quando vio surdir á vante 

O seu carro do lameiro : 

« He milagre , exclamou logo , 

« Ouvío Hércules prestante 

« O meu rogo, 

A E evitou—me 0 precipício: 

« Graças mil, Namen propicio! 

Acabando 

De fallar apenas bia , 

Outra voz em tom mais brando 

Lhe dizia: ' 

« Confiar na providencia 

A < Para obter o .quÉntentamos 

« Sem quºos meios lhe ponhamos' 

« He demencia. 

« Nada obtem quem não procura; 

« Que foi sempre a diligeneia 

« Mai da solida ventura. 
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.A DISCGBDIA. 

or certo pomo & Díscordia , 

Foi do alto Cco desterrada , 

E pela muita embrulhada, 

Qulºentro as Deiãadas teceo: 
Ondo habitão cuítos povos , 

Quºha leis , sciencia; c poãícia ,' 

Com reªlizada malícia 

A Bcosa atroz sc acolhco; 

Seu irmão comsigo trouxe , 

Que Sím-e-não, se appellida; 

Trouxe 0 Author que lhe deo vida , ' 

Que se chama Teu—c—meu. 

Besprczou , só por honrar—nos, 

Ao nosso antípoda rude ,' 

Que incensos queima .á virtude,. 

Não tendo nem meu, nem teu; ?. 

Que Leis não conhece ,* e casa 

Sem Notario, ou Sacerdote; 



ª 278 ªê:-?: 

Qu'a mulher só traz o dote , 

Qu'a Natureza lhe deu. 

Quando Jove , não com raios, 

Punir os mortacs queria , 

Guerras a Deosa accendia , 

Qual na Grecia as acccndeo; 

A fama , em sendo preciso, 

Tinha a seu cargo chamalla; 

Mas de quasi em vão buscalla 

Muito a Fama se offcndco. 

Pedio a Jove qu'á Deusa 

Hama habitação fixasse , 

Para que quando a chamasse , 

Não perdesse o tempo seu. 

Jove hum domicilio certo 

Quiz qu'a Discordia escoihesse, 
Indicou-lhe o do interesse; 

Buscou ella o de Hymeneo. 

Por isso quando o Consorcio 

Doura os laços , qu'Amor mãe, 

A damnar & indigna surde 

Quanto Amor de gloria cncbeo. 
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ªempre d'hum Esposo & perda 
Cem pranto se condecora; ' 

Porem nas 8235 do tempo 

A saudade se evapora. 

Ha diíªferença múí grande , 

Cem mil vezes observada , 

Entre & Viu-fa de hum de dia , 

A, de hum anno comparada; 

Acreditar-se não pôde 

Que seja a mesma pessôa; 

Huma encanta. quando falla, 

Outra chorando magôa; 

Aquella amores inSpira , 

Esta commove & piedade; 

Huma historia agora conto 

Em prova deste verdade. 

O Esposo d'huma belleza 

Poz á doce vida ponto, 
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E a sua joven metade 

Fez desetinos 'sem conto. 

Exclemma , ó caro Eslmso, 

Ouve eSpera quem te 'si'goª'! ' 

Chamar no sepuicro & morte 

Quero abraçada comtigo! 

Recebe estes ais ardentes, 

Em quanto & minhºalmo anciosa, 

Solta da prizão mundana , 

Não vai hacer—te saudosa. 

Hum sabio pai tinha & joven , 

E ao vêlia em tenta oppressão , 

Intentou com mil caricias 

Minorar sua amigão: _ 

« Basta , disse , 6 cara fiâha , 

« Besta: agora to pergunto, ' 

« Se oífusceres teus encantos 

« Pode dar vida ao defueto? 

« Pois que pertences aos viyos 
« Nos mortos não penses mais ;. 

« 'Eu péáes ter outro 33553050, 

« Que tenha encantos iguais;,“ -' 

« Não digo que já, por quanto 
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« O mundo murmurader 

« Avaha 0 seníime? to 

« Pelo nosso exterior; 4 

« Porem pessaão algum tempo 

« Posse—te dar hum Esposo 

« Joven, esbelto, engraçado, 

« Rico, deci! , e ameroso. 

« An! meu Pai , temeu-lhe & bella, 

Cheia de vim amargura , 

« O E5pose que“ me compete 

« He huma triste cíausura! 

« Perdi O prazer da vida 

« Gamão pe erdi meu conserte! 

« Só terá fim me & torme nte 

« Nes frios braços da morte. 

O Pai eaãoa-se deãxanãe—a 

Entregue ao seu semimente; 

Que qu rer calar eaã'âêcto, 

ie augmentar-lhe 0 tormento: 

Passad () 0 primeirº mez 

.;á pouco chorava & belle. , 

Ria ao segundo , ao terceirº , 

Passava () dia aí janella; 
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Ao quarto o luto era enfeite; 

E do quinto por diante 

Risos, amores, e graças 

Lhe brincavão no semblante. 

Deste defunto adorado 

O Pai já pouco temia , 

Té que vendo 0 seu silencio, 

A bella lhe disse hum dia: 

« Meu terno Pai , dai—mc o Esposo, 

(( Que me tendes promettido, 

« Qu'o defunto não se queixa 

« De qu'eu tenha outro marido. 

« Não em, lhe disse o Pai , 

« Só 0 claustro o Esposo teu? 

Tomou—lhe & filha enfadadaz 

« Meu Pai , quem morreu, morreu. 
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A ONÇA, E o LEÃO. 

ªmei feroz Onça 
N,um ermo certão 

Havia brigacão 

Com fero Leão. 

Passado algum tempo 

O Rei generoso 

Achou—a dormindo , 

N'hum bosque frondoso. 

Abrio por tres vezes 

As garras em vão; 

Quochou ser baixem 

Malz—1113 à traição. 

Deixando—a brioso , 

Do sitio voltou; 

Mas nisto & perversa 

Do somno acordou. 

Em cima do lombo 

Hum pulo lhe àeo, 
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E o ventre co'as garras 

Feróz lhe rompeo. . 

O Rei da espessura 

Esforços blilduu; 
Por ser generoso 

A vida acabou. 

Quem seu inimigo 

Poupar pertendcr , 

Nas mãos tarde , ou cedo 

Lhe vem a morrer. 

, L 



Dois pontapés no seu Cão 

Não sei porque; mas he crível 

Que não forão sem razão:?“ 

Ganindo muito () Caxorro 

Se foi metter na cozinha , 

E sentou—so ao pé ãºum côvo 

Onde estav huma Gallinha: « 

Aiii fez immeosas queixas 

Da má vããa que p&bSían , 

E ao seu tyramzo Senhor 

D'impio , e de injusio accusava. 

A (Bailinho lambareira 

Lhe disso nºhum certo ár: 

« Se o caso fosse comigo 

« Eu havia—mo vingar. 

« Como? perguntou—lhe o Cão; 

E dia tomou—Hao & dizer: 



(( 

(( 

(( 

(( 
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Como? indu tu mo perguntas? 

Isso não tem que saber. 

« Quando elle vier & noite, 

Põe-te na escada estendido; 

Porque ao subir tropeçando , 

Leva hum tombo desmedido. 

« Fingindo que o de'sconhecesl,» 

Então com elle embrulhado 

Pódes mordello & teu gosto , 

E ficas mui bem vingado. 

Tudo as im aconteceu 

Qual o Saltinho o pintou , 

/ O pobre patrão cahio , 

E tres dentadas ievou. 

Ao som do tremendo haqne' 

Logo os de casa acudirão, 

E em braços , como em eharol'o , 

Para a cama o conduzir-ão. 

Quizerão—no por & caldos; 

E & Gallin'na lambareira 

Do máo conselho , que deo , 

Foi & victãma primeira. 

Igualmente impune o Cão 
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Não ficou do arrojo seu , 

Que ]eVou tosa tamanha, 

Que no outro dia morreu. 

Quasi sempre hum mão conselho ' 
Fez a ruína , e fará 

Tanto de quem o recebe , 

Como daquelle que 0 dá. 
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O SOLDADO, E O SEU MAJOR. 

Jªzz—ªum Soldado tendo sndo 
Muitas vezes sem razão 

Pelo seu Major punido , 

Em qualquer occasião , 

Que do Major se fallava , 

Sem iojuria , nem motêjo, 

« Deos lhe (le , sempre clamava , 

« O qu,eu para mim desejo! 

O Major que soube hum dia 

O (luºo Soldaclo exoressava , 

Quanâo faller delle ouvia , 

Foi direito à Companhia , 

E chamando-o junto a si , 

Lhe disse em mui bôa fé: 

« Homem , dize-me o que he 

« Que desejas para ti , 

« Qulappoteces igualmente 

« Para o teu Sargento-mà“? 

' 
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Eis o soldado prudente 

Lhe disse « Baixa « Senhor. 

lí 
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O MÉDICO, E O CILLCETEIRO- 

ªgiam Medico troão , que tinha sege , 
Porem qu'em Medecina era hum herege , 

Mandou calçar hum dia , 

Por certo Caieeteiro , 

A sua Estrebaria , 

Dando—Hic logoa " conte alg lm dinheiro; . 
E pago , e cheio de seu eheeho estudo, 

Meíter querendo ce: hemda em tudo , 

Sem que previsse 0 ti'ôeo, 

Ao Mestre disse hum tante carrancudn: 

« Estas pedras, amigo, une m bem peuco! 

« Hamas baixas estão, e outras maisa altas. 

« Deseanee , 0 gírio M estre lhe responde , 

« Qua terra tapa , e esconde 
« Não só as suas, mas as minhas falãas. 



Wow—oww, 

A ÉAÉGSA; 3-6 1030. (1) 

a 

T 

« ªªgºmnaâre, (cantão que aa Lobo 
Disse a Raposa huma vez) ' , 

Pari dois 53h05 , e agorá c. a..—»? 

« Não mos Cómas por quem és. . » 

« Não, Comaâze ,*eSâá webs Cªnªã 
(Logo o Lºbo—“Hic teníoír) '"— ' 

« Que nunca em éamnó'de amigas 

, 

« O meu dente se 61? nªo! oiou. 

« Lembra—me inàa aquellºs Inverno, 

« Em que tão ãeehte af: iãei , 
« à 

« Que (Eos teus rogêós & tra ças, ” º *- 
. 

l i" 
“ |B / « Comad fe, me susâentei. 

« Has he preci Sº que (395.165 

.ª»- 7 

(1) A invenção destá Fabula, e da seguinte he 

do Traductor , e "vem no 1. º Vel. das Suas Canápo— 
sigões Poeticas. ' " 

u ')i 
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« Me dês agora os signaes , 

« Para isentallos da morte 

« Quando for comer os mais. 

De gosto com tal promessa 

A Raposa regougou; 

E catando—lho huma orelha 

Desta sorte lhe fallou. 

« De todos os Raposinhos, 

« Que hasde , Compadre , encontrar , 

« Os mais nédeos, mais formosvs 

« São os meus, não tens que errar. 

Com estes signaos sómente 

O Lobo se despeãio; 

E logo em busca de preza 

Aºs vastas brenhas partiu. 

Em huma idionda fuma 

Aonde & fome o levou , 

Mui feios, sujos, & auguados 

Dois Raposinhos achou. 

« Não são os da minha amiga 

« Pelos signaes que me deu.? 

Disse ; :º lançando—lhe as garras 
Ambos matou , e comeu.. 
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Eis entra a Raposa , e clama 

Vendo o successo: « Ai de mim! 

< Ai de mim! negro Compadre , 

« Que aos filhos meus dêste fim. 

< Tão incessante rogar-to , 

« Ai triste! não me valeo. 

Mas nisto o prudente Lobo“ 

Severo lhe respondeo. 

« Pelos signaes que me dêste 

« Gs teus filhos não comi; 

« E se estes erão teus filhos 

« Então queixa-te de ti. 

0 muito que tudo nosso 

Com excesso nos apraz 

Quasi sempre he quem no mundo 

Mil prejuizos nos faz. 

ÉWX'W/L. 

“'?!”me — 
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“Em noite escura , e. chuvas ºu 
Suuir (] huma Qui: ía b inum - < 

Vil Ratoneiro tentam , . r. ' 

3 o corpo em vão" Émlnnçava 

N immas piteira as seg .ro. 

Julgava que 0 Fawn-(Beira 

A casa não tinha vindo., ' '— ' 

E (111,05 moços descuidados , 

Estarião descançados x 

A somno solto dnrminãn." ' -» .f' 

A mesma Ideia íozm. não 

Tambem outrº Pantaneiro 

D a Qui mm mdema O muro, 

Aãç c'zc cego do escuro ' 

Tepar vem no comnànhºiróifk 
« Quem be? “ª ',.póig'xíá & meão: 

E 0 outro: « Nãº me conflece s, 

Lhe torna: « Sou teu amigo 
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« Foiv ent ra 0 dar comtígo, 

« Estimo bem que vicsses. 

« Qm ajuda—me & subir 

« Áuâcs que nos si "ita alguem , 

« Porq-« eu assim que trepar 

« ?»O muro & mão te heide ãar 

« Para que saibas tambem. 

ªeste predio 0 rico espóãio 
« Roubaremos & seguro. 

Bisse: e o comçanheâro ousado 

Em taes razões 00115330 

0 ajuda a subir ao mam. 

Mas quando em cima se apanha; 

Sem nego ná premassa falta: 

Lugarm - «Es baixo procu ra , 

As mãos & hum tronco segura ,' ª “ 

Firma os pés, e em terra Salta”. 

« Vii , desta some mé enganas'? 
O outro lhe clama enraivado, ' ,» .. 

« Jueãra () Geo, que alguem ãe sinta: 

E 8133 já ãentm && Quinta 

Lhe torna assi ? degearado: 

« Comis'w hia não careço , 
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« E como enganar—te pude , 

« Busca , ou segue outro caminho , 

« Que eu posso roubar sozinho , 

« Não precízo quem me ajude. 

Disse , e logo avante parte: 

Porem os cães o sentirão , 

E tanto motim fizerão , 

Que os moços todos se erguêrão , 

E à Quinta armados sahirão. 

O triste que tal pressente , 

Volta ao muro de corrida , 

Tenta subillo, e não pode , 

Brada: « Amigo a hum triste acode , 

« Qu'intentão roubar—lhe & vida. 

Vingativo o companheiro, 

Que estava ao muro visinho , 

Isto ouvindo, assim o investe: 

« Sozinho roubar quizeste , 

« He bem quªo pagues sozinho. 

Nisto em chusma entre alaridos 

Os moços com elle derão, 

O corpo lhe desmembrárão , 

E assim que morto o juigárão, 
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Fora da Quinta () puzerâo. 

Passado hum pequeno espaço, 

Forçando os vitaes alentos , 

Em quanto luta co'a morte 

Clama afHícto desta sorte , 

A voz truncando & momentos: 

« Eis 0 premio de meus crimes , 

« Nãmbição fazendo estudo 

« Perco & vida sem soccorro , 

« Vivi pobre , “e pobre morro: 

Tudo perde quem quer tudo. ª 

F I M. 
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